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P u a o r i p o i o a o a
En Granada, nn mes.....................................................................................  176 ptas.
En el resto de la Península, Baleares y posesione» española» del N. y 0. de

, Africa, an trimestre (pago anticipado)..........................................  . . . .  6 »
En las posesiones espafiolas de Amérioa, nn semestre (pago anticipado).. .  17‘50 *
En ol extranjero un semestre (pago anticipado)......................................... 20 •
E'^as posesiones españolas de Ooeanía, un semestre (pago anticipado)....  30 *

F u n d a d o r  y  2Fx© pieta,rio

L u i s  S e c o  d e  L u c e n a .  
OFICINAS, Reyes Católicos, 8.

T E L É F O N O ,  10.

Xsxe*©3P©i©:&©9 m
Anuncios.—Tarifa: 10 céntimos de peseta línea en la 4.a plana.—25 cénts e* la 8.a— 

60 cénts. después do la Miscelánea.—1 pta. en la 1.a (pago anticipado).—Los & nun
cios oficiales y de espectáculos públicos pagarán á razóu do 20 pesetas línea en la 
1.a plana, 10 on 3.a y 5 en 4.a

Sequoias mortuorias.—Tarifa: 4 pesetas cada inserción fi una columna de la 4.a piaría, 
8 en la 3.a—40 en la I a (pago anticipado).

Comunicados.—Tarifa: de 2 A100 pesetas línea, ú juicio del Director (pago anticipado).
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C o rro  e s to s  d ia s  p o r  to d o s  lo s  p e 
riódicos, a c o m p a ñ a d a  de  l o s  m á s  d u 
ros  y  m e re c id o s  c o m e n ta r io s ,  l a  n o 
t ic ia  de h a b e r  m u e r to  de  h a m b r e  un  

^  m a e s t ro  de l a  p r o v in c i a  de M á l a g a  á 
qu ien  se a d e u d a b a  u n a  c a n t id a d  r e s 
p e ta b le  que  r e p r e s e n t a  el t r a b a jo  de 
m u c h o s  años .

N o  n o s  e x t r a ñ a  l a  n o t ic ia ,  p o rq u e  
ta le s  in fa m ia s  se  c o m e ta n  e n  n u e s t ro  
p a ís  con  lo s  d e s d ic h a d o s  m a e s t ro s  de 
escue la ,  cas i  á  diario* e s p e c ia lm e n  
te  en A n d a l u c í a  d o n d e  l a  s i tu a c ió n  
de l  m a g i s te r io  es v e r d a d e r a m e n te  
t r i s t í s im a  y  v e r g o n z o s a  p a r a  lo s  go- 

. b ie rn o s  que  l a  c o n s ie n te n .
L a  p r o v in c ia  d e  G r a n a d a  t i e n e  el 

t r is te  p r iv i le g io  de  f ig u ra r  á  la  c a b e 
za  de l a s  d e m á s  p r o v in c ia s  en  l a  e s 
t a d í s t i c a  de  l a  d e u d a  a l  p ro feso ra d o ,  
h a b ie n d o  p u e b lo s  d o n d e  e l  c a c iq u e  
no  h a  c o n s e n t id o  p a g a r á  lo s  p ro fe so 
re s  en  m u c h o s  a ñ o s  l a  m e n o r  c a n t i  
d a d  p o r  c u e n ta  de su s  m e z q u in o s  h a 
beres ,  s ie n d o  m u c h o s  lo s  in fe l ic e s  
p ro fe so re s  q u e  h a n  te n id o  que  r e c u 
r r i r  á  i m p lo r a r  l a  c a r id a d  p ú b l i c a  
cu an d o  la  e d a d  ó l a s  e n fe rm e d a d e s  
n o  le s  h a n  p e r m i t id o  d e d ic a r se  a l  ru 
do t ra b a jo  de l  cam po , y  h a b i e n d o  s u 
cum bido  a lg u n o s  m a te r i a lm e n te  de 
h a m b re ,  como su c ed ió  h a c e  p o c o s  
años con la  m a e s t r a  de P e l ig ro s .

A l f in a l iz a r  el e je rc ic io  eco n ó m ico  
anterior, e n  31 de  ju l io  de  1894 so lo  
la  cap i ta l  y  44  p u e b lo s  de  l a  p r o v i n 
cia te n ia n  s a t i s f e c h a s  su s  a te n c io n e s  
p o r  p r im e ra  e n s e ñ a n z a  q u e d a n d o  160 
que n o  l a s  h a b í a n  c u b ie r to  y  q u e  e n 
t r e  to d o s  su m a b a n  757.944*09 p ese ta s ,  
ó se a  m ás  de  T R E S  M I L L O N E S  D E  
R E A L E S  de  d e u d a  á l o s  m a e s t ro s

S e g ú n  l a  i n t e r e s a n t e  e s ta d ís t ic a  
que n o s  s i rv e  de g u i a  al e s c r ib i r  este 
a r t ícu lo  y  q u e  e n c o n t r a m o s  e n  el 
Anuario de Granada para i 805, p u b l i 
cado r e c ie n te m e n te  p o r D .  L u i s  S eco  
de L u c e n a ,  l a  c a n t id a d  q u e  c a d a  p u e 
b lo  a d e u d a b a  á  su s  p ro fe so re s ,  es  en  
m u c h o s  m a y o r  d e  1000 p e s e ta s ,  de 
2000 en  22; d e  3000 e n  se is; de  4000 
en doce; de  5000 en  once; d e  7000  en  
dos; de  8000 e n  cinco ; d e  9000 en c u a 
t ro  y  d e  10000 en  v e in te  d e  lo s  c u a le s  
h a y  a lg u n o s  c u y o s  d é b i to s  r e s u l t a n  
v e r d a d e r a m e n te  e n o rm e s  y  d e m u e s 
t r a n  en  sus  a y u n t a m i e n t o s  u n a  d e s 
p re o c u p a c ió n  h a c i a  l a s  a te n c io n e s  de 
p r im e ra  e n s e ñ a n z a  v e r d a d e r a m e n t e  
e s c a n d a lo sa  ó i n d i g n a  de un  p a í s  c i 
v i l izad o  ó que  se p r e c i a  d e  s e r lo  ̂  A l-  
b u ñ o l  deb e  á  lo s  m a e s t r o s  51.261*09 
p e se ta s ,  P o l o p o s  23.883*16; R u b i t e  
21.855*48; S o rv i la n ,  27.583*86; B a z a ,  
27.785*73; L o ja ,  21.392*27; M o tr i l ,  
35.796*08 y  a s í  p o r  e l  e s t i lo  o t ro s  v a 
r ios  a y u n ta m ie n to s  de lo s  caíales no  
h a y  m a e s t ro  q u e  v e a  l a  m e n o r  c a n t i 
dad

M enos  m a l ,  c u a n d o  lo s  m a e s t ro s  
p re s ta n  su s  se rv ic io s  en  p o b la c io n e s  
donde  e l  n ú m e r o  do h a b i t a n t e s  es 
crecido, y h a y  c ie r to  n ú m e r o  d e  p e r 
sonas p u d ie n te s ,  p o r q u e  e n to n ces ,  
au nque  lo s  a y u n t a m i e n t o s  p a g u e n  
ta rd e  y  m a l ,  q u e d a  e l  r e c u r s o  d e  l a s  
r e t r ib u c io n e s  q u e  e n  a lg u n o s  casos 
p ro p o rc io n a  á  lo s  p ro fe s o re s  lo s  m e 
dios p a r a  v iv i r  a u n q u e  se a  m i s e r a b l e 
m en te ;  p e ro  c u a n d o  se t r a t a  de p u e 
b lo s  p e q u e ñ o s  en  q u e  n o  h a y  o tro  
m edio  que  l a  m e z q u i n a  c o n s ig n a c ió n  
d e l  p r e s u p u e s to  m u n ic ip a l ,  y  e s ta  no  
se  p a g a  n u n ca ,  s i  n o  q u e  v á  á p a r a r  
í n te g r a  al c ac iq u e  d e  á m p l io s  b o l s i 
l lo s  y  d e  m u c h o  m á s  á m p l i a  y  n e g r a  
con c ien c ia ,  e n to n c e s  l a  s i t u a c ió n  d e l  
p o b re  m a e s t ro  es e s p a n to s a  y  e s tá  
co n d en ad o  i r r e m is ib l e m e n te  á m o r i r 
se  d e  h a m b r e  ó á  r e n u n c i a r  l a  e s c u e 
l a  y  a b a n d o n a r  u n a  c a r r e ra ,  s a b e  D io s  
á  cos ta  de c u a n ta s  p r iv a c io n e s  s e g u í  
d a  y  t e rm in a d a .

< L o  q ue  o c u r re  en  n u e s t r a  p r o v in  
cía con  los  p ro fe s o re s  de in s t r u c c ió n  
p ú b l ic a  es u n a  v e r g ü e n z a  y  u n  v e r 
d ad e ro  e sca rn io  de to d o s  los  p r in c i  
p ios de h u m a n id a d  q ue  n o  p u e d e  n i  
debe  c o n s e n t i r s e .  T R E S  M I L L O N E S  
D E  R E A L E S  a d e u d a d o s  p o r  p r i m e 
r a  e n s e ñ a n z a ,  r e p r e s e n t a n  l a  ciesola- 
cion y l a  m is e r i a  de m u c h a s  f a m i l i a s  
y  o tra  co sa  q u iz á s  m á s  l a m e n ta b le :  
un  d escaro  y  u n a  o s a d ía  e n  lo s  caci- 
quillos de lo s  p u e b lo s  v e r d a d e r a m e n 

te  in c o n c e b ib le ;  u n a  t o l e r a n c i a  e s c a n  
d a lo s a  y  p u n i b l e  e n  lo s  e n c a r g a d o s  
d e  h a c e r  c u m p l i r  l a s  le y e s ,  y  u n a  m a 
n i f e s ta c ió n  d e  l a  t e r r i b l e  a t o n í a  q u e  
d o m in a  en e s te  p o b r e  p a í s  d o n d e  a l a  
s o m b r a  de l a  p r o v e r b i a l  i n d i f e r e n c ia  
e s p a ñ o la  h a n  to m a d o  c a r t a  d e  n a t u 
r a l e z a  el d e s e n fa d o  y l a  d e s v e rg ü e n z a .

D e  c o n t in u o  l l e g a n  h a s t a  n o s o t r o s  
l a s  l a m e n t a c i o n e s  d e e s o s  p o b r e s m a o s -  
t r o s ,  h u é r f a n o s  d e  to d o  a m p a r o  y  v íc 
t im a s  d e  l a  c o d ic ia  d e  esos  c a c iq u e s  
s in  p u d o r  q n e  m e d r a n  en  lo s  p u e b lo s  
á l a  s o m b r a  do s u s  m a l d a d e s  y  b a jo  
l a  p ro te c c ió n  s o b e r a n a  d a  o t ro s  cac i  
q u e s  d e  m a y o r  a l t u r a ,  t a n  p a t r i o t a s  y  
t a n  d e s i n te r e s a d o s  co m o  e l lo s .  P a r a  
lo s  m a e s t r o s  no  h a y  e n  e so s  p u e b l o s  
c o n s id e ra c ió n  n in g u n a ;  e l  m a e s t r o  es 
c o n s id e ra d o  com o u n  s e r  in f e r io r  a l  
q ue  n i  s iq u i e r a  h a y  q u e  p a g a r l e  lo  
q ue  t r a b a j a  m i e n t r a s  n o  se  a r r o d i l l e  
y  q u e m e  e l  i n c ie n s o  d e  l a  a d u la c ió n  
en  h o n o r  d e l  e s tú p id o  c a c iq u e .

D e ja n d o  t o d a s  e s ta s  c o n s id e r a c i o 
n e s  á  u n  l a d o  m e r e c e  s e r  m e d i t a d a  
e sa  e n o rm e  «urna  de T R E S  M I L L O 
N E S  q u e  d e b e  G r a n a d a  á lo s  m a e s  
t ro s ,  y  so b r e  l a  m i s m a  l l a m a m o s  l a  
a t e n c ió n  d e l  a c t u a l  g o b e r n a d o r , p o r  s i  
s u b u e n  d e seo  l e s u g ie r e  a l g u n a  i d e a  
q u e p u e d a r e d u n d a r  e n  b e n e f i c io d e lo s  
p ro fe s o re s  d e  p r i m e r a  e n s e ñ a n z a  do 
e s ta  p r o v in c ia  d e  su  m a n d o ;  p e r o  d u 
d a m o s  muc h o  q u e  p u e d a  c o n s e g u i r  
n a d a  p o s i t iv o  a u n q u e  f i r m e m e n te  se 
lo p r o p o n g a ,  p u e s  en e s te  p a í s ,  y a  s a 
b e m o s  to d o s  q u e  c u a l q u i e r  in i c i a t iv a  
b en e f ic io sa  p a r a  lo s  i n t e r e s e s  g e n e 
r a l e s  y  de l a  j u s t i c i a  h a l l a  e n  s g u i -  
d a  q u ie n  l a  e s te r i l i c e  s i  p e r j u d i c a  a l 
g ú n  in t e r é s  p a r t i c u l a r  y  ego ís ta .

T e n d r e m o s ,  p u e s ,  q u e  r e s i g n a r n o s  
á  q u e  s ig a  e s t a  v e r g ü e n z a  y  lo s  m a e s 
t ro s  c o n t i n ú e n  m u r i é n d o s e  d e  h a m 
b re .

¡P o b re  p a is l  ' ,
.«..U.W»—.—  ... -«.«-oía* <»8»

• Un I r a  ( i
El distinguido catedrático de esta Uni

versidad D. José Espuila Lledó, acaba d« 
publicar un interesarte ib o titulado Cua
dros de historiografía de España, que es el 
rrimiro de su Lduie que ha vi to la luz eu 
España, de acuerdo cotí el último decreto 
del Sr. Groizard.

La obra del sabio profesor es por todo 
ex remo digna de elogiarse, pues eu ella ha 
sabido encerrar todos los principales h e 
chos de nuestra historia nacional tanto in
terna como externa, en 21 cuadros sinópti
cos desarrollados con uu método y claridad 
tries que hacen fácil su estudio íl los alum
nos, generalmente de escasísima,, edad que 
estudian esta asignatura en el primer año 
del bachillerato, Además para la mejor ex
plicación y conocimiento de estos cuadros, 
van precedidos de uu resúmen razonado, 
que, en muy pocas páginas, y en estilo liso 
y llano, sin ampulosidades ni alardes re
tóricos que tanto perjudican en obras de. ín
dole didáctica, concreta la historia de Es
paña.

Al hojear este interesante libro, la pri
mera idea que nos ocurre es la de que los 
centros de enseñanza de Granada so deben 
apresurar á aceptarlo como de texto, en 
vista de lo bien que se adapta á las exi
gencias actuales de la segunda enseñanza 
según el ú timo decreto, y á que su clari
dad y coi.cisión, junto cou el método orde
nado que en él se sirgue, facilitan eu sumo 
grado el estudio y ah-rran  gran trabajo al 
profesor. En 1 os centros de enseñanza de 
Grana d ,  los Cuadros de historiografía  se 
estud an eu libros que es necesario traer 
de fuera, y lo qu-s es más triste, escritos 
cou arreglo al y.ntiguo plan que exigía la 
Historia de España ; y así es que alumnos 
y profesores tieuen que prestar un trabajo 
supeiior á sus fuerzas, extractando tra ta 
dos, muy buenos sin duda 'para el fin á que 
se escribieron, pero que hoy, ni con mucho, 
pueden llenar, dadas las condiciones de la 
uutva as’gnatura, que solo exige una sínte
sis de la historia y como expresión de ella, 
para su más fácil reteuciou y más lápido 
conocimiento, el cuadro sinóptico, en vez de 
la larga relación de hechos, dificilísima de 
conservar en la memoria.

Es verdaderamente triste lo que ocurre 
cou los libros de texto en nuestras Univer
sidades é institutos; y al paso que vamos va 
á ser preciso que se adopte una medida g u 
bernamental, que á los dignos profesores 
de estos centros toca impedir, puesto que 
para ellos habrá de resultar depresiva cual
quier determinación adoptada en este sen
tido. Para evitar esa intervención del po
der en cosas que deben atribuirse exclusi
vamente al profesorado, es necesario que 
éste ponga el remedio y esc« ja con acierto 
ios libros que han de servir á los alumnos 
pira sus estudios, y mu>ho mas en la se 
guuda enseñanza, que por las condiciones 
de edad é inteligencia de Igs estudiantes

hay que tener sumo cuidado, si se qu;ere 
impedir que la enseñanza se convierta en 
uu fárrago imposible de digerir, y que en 
voz da conocimientos sólidos y verdaderos 
el alumno no alcance, otra cosa que a tur
dirse y barajar sin órden ni concierto fe
chas y nombres que no entiende.

Creemos que este asunto merece séria 
meditaciou, y  sobre él llamamos la ilustra
da atención de los jefes de los estableci
mientos docentes, eu 'a seguridad de que 
una medida acertada sobre él redundaría en 
grati beneficio de U  enseñanza.—F.

V.
Acompañado de su esposa cogió el bizar

ro Satyavan los frutos de! bosque y. echái 
dolos en una cesta, se puso á paitir leña. 
Agobiado p<>r este penoso ejercicio sintió 
bañado su cuerpo en sudor y que un dolor 
intenso le desvanecía ln cabeza. Entonces, 
dirig'éndose áS av i’rí, jadeante de cansan
cio, le díj«>: ¡Ay amada mía! ¡Fuego vivo 
abrasa mi cuerpo y mi corazón! Me siento 
mal, oh dulce bien mío. Yo quisiera dormir. 
Apenas puedo tenerme en pié.

Al oir ést s palabras corrió desolada Sá- 
vitrí al encuentro de Satyavan y, sentán
dose en el suelo, reclinó sobre su seno la 
cabeza de su amado.

Recordándola fatídica predicción deNá- 
rada, la jóven anacoreta creyó llegado ya 
el tembló trance de la muerte de su espo
so y se confirmó en sus temores al ver que 
Caminaba rápidamente bácia ellos uu hom 
bre vestido de rojo, con tiara eu la cabeza, 
hermoso y explendente com el sol. Su co* 
lor entre amarillo y negro, sus ojos encar
nados y la cuerda que llevaba en la mano 
infundían pavor en el ánimo.

Luego que llegó á donde estaba Sutya 
van, colocóse de pió á su lado clavando en 
él su codiciosa mirada.

Levantóse rápidamente SAvitrí y, colo
cando dulcemente en el suelo la cabeza de 
su esposo, cruzadas las manos en actitud 
suplicante, hab ó de esta suerte al miste 
rioso personaje:

—Por un dios te tengo, porque tu figura 
no es de ningún mortal. Dirae quien eres, 
oh el más poderoso de los númenes, y á qué 
vienes aquí

—Consagrada, estás á tu marido, como 
consagrada te hallas á las mortificaciones. 
Estos merecimientos son parte para que yo 
te conteste Has de saber, ob bellísima jó
ven, que yo soy el dios Y>m-> (1), La vida 
de tu esposo ha tocado a su térmmo, oh hi
ja de reyes, y, aprisionado con esta cuerda, 
vengo á llevarle á mi reino.

— Oye, ob tú que gozas de bienaventu
ranza, dijo Sávitií. De ordinario son tus 
mensajeros, según cuentan, los encargados 
de conducir las almas al mundo invisible. 
¿Cómo, pues, vienes tú boy personalmente, 
oh el más poderoso de los dioses?

Compadecido de Sóv trí el rey de la muer
te, al vrr.se interrogado de aquel modo, le 
contestó en estes términos: he venido yo 
mismo por este virtuoso y bello mancebo, 
océano de perfecciones, porque, de haber 
sid llevado á mi reino por mis legados, no 
se le habria dispensado el honor que se me
rece.

Así habló Tama y sacando del cuerpo de 
Satyavan su espíritu, tamaño como uua pul 
ga (2), lo ató fuertemente cou la cuerda 
que llevaba en la mano.

En aquel punto cesó la vida del gallardo 
jóven, extínguese su respiración, huyó la 
luz de sus hermosos ojos y su inanimado 
cuerpo causaba espanto.

Posesionado dol espíritu de Satyavan, to 
mó Yama la vuelta de las regiones meri
dionales. P<ro Sávitrí, aquella bienaventu
rada mujer, cuyo entrañable amor y fideli
dad á su maridóle habían he^ho soportar 
con gozo las más crueles mortificaciones y 
tormentos, traspasada de dolor, se fuó de
trás del dios de la muerte.

Traducción del sánscrito por
L eopoldo E G U IL A Z.

Los m édicos de partido. La base 
18 del proyecto de ley de Sanidad que se 
discutió el lúoes en el Senado, y que es 
de g rande  in te iés  para los médicos de 
part ido , dice tex tua lm ente :

«Los facultativos titulares de los Muni
cipios se regirán por uu reglamento espe
cial, Su nombramiento se hará en virtud de 
coucursor convocado en la Gaceta y en el 
Boletín Oficial de la provincia; les Ayunta-

(1) Yams. D os de la muerte y de la justicia. 
Esto nombie está compuesto de la raiz yam , 
obligar, lefrenar domar y el sufijo a.

(2) La filosofía indiana atribuye al alma un 
cuerpo sutil, extiemadmneuie té> ue, que si- vi 
de lazo ó de intermedio e-.tie el a ma puramente 
espiri'ual y el cuerpo g «sero. Aquel cuerpccito 
es e a»iento de todas la.» impresiunes de lo> sen
tidos. Nota de G, Panthier.

mi utos harán los nombramientos, que los 
revsaráu la Comisión provincial, oyendo 
al Cmsejo provincial de Sanidad, para com
probé el cumplimiento de los condiciones 
del ciocurso. Estos facultativos no seráu 
separaos sino por virtud de renuncia pro
pia, admitida por t i  Ayuntamiento, ó por 
virtud ch. expediente, en el cual se les oirá, 
resolvieuL) el gobernador. Contra su reso
lución se \torga el recurso eoutoncioso- 
admiuistrati'o.»

V ia je ro s .  H a  marchado á Málaga 
D, José  Meleniez V ega con su señora.

L a ú d  Procedente de Motril ha  lle
gado á A lm ería  vi laúd «San Vicente.»

Los ganados le  la  provincia . D u 
ran te  la semana que comprende del 6 al 
12 de enero, han cbtenido los ganados 
de nu es tra  p rov incia les  siguientes p re
cios en pesetas:

Máximo. Mínimo.

Caballar. . . . 850 210
M u la r .  . . . . 575 190
A s n a l . . . . . 200 90
Vacuno , , . . 600 105
Cabrio. . , 23
C erda .  . . . . 107 49
Ovino . . . . . 30 15

La con servac ión  de la  Alhambra.—■
Ocupándose de este asunto que toda la 
prensa española ha t ra tado  con simpatía 
que no podemos menos de agradecer , di
ce nuestro  f preciable colega almeriense 
El Ferrocarril:

«Y procurar que la Alhambra se conservo, os 
más que rendir cuito al arte, es más que vivir 
enamorado de la belleza.

Es ser español, es ser patriota.
Sentimos que sstas líueaí se escriban en Al

mería, poique no han de faltar necios que las 
juzguen producto de la pación, aunque sea una 
pasión tan noble como la que nace del cariño.

¿Qué importa que Almería quiera á Granada 
con toda su alma?

La Alhambra pertenece á España, no es patri
monio de un pueblo, ni de una comarca, ni de 
uua región.

Es do toda la patria.
Y p r *«o cuando pedimos que se restauren 

sus monumentos, y que se conserven r-us belle
zas, no lo hacemos por impulsos del egt.israo, por 
roa damiento de la fraternidad, po- --stímulos del 
car'ño que Almería profesa á Granada.

N s basta ser españoles para pedirlo, para su
plicarlo, para exigirlo si la conducta del gobier
no no oorresponde á la justicia de la causa.

Bí día 22 se oyeron g r i to s  de socorro 
en ¡a casa-cuarte l  del puesto de Campo- 
íé ja r ,  que pare* ía» exhalados de una de 
las casas ir m edia tas , sin que pudiera 
p recisarse  de qué lado se percibían.

Avisado por uno de los guardias el 
cabo del puesto Antonio Martínez To
rres ,  dispuso que todos los individuos 
salieran en su compañía dirigiéndose 
accidentalmente á la derecha, donde á 
poca distancia habitaba Encarnación P é 
rez González, cuya casa estaba comple
tam ente  hundida

P re g u n tad a  la mujer si dentro de la 
casa había  alguien cuando ocurrió h 
catástrofe , contestó que.solo sabía es ta
ban en ella dos hija# suy^s de qu nce y 
diez años, que probablemente habrían  : 
m uerto  ap lastadas, ignorando si tam 
bién e s ta r ía  en te rrad a  una tía  suya de 
se ten ta  años que vivía en la misma casa.

Inm ediatam ente  procedieron los g u a r 
dias á remover los escombros y  ayuda
dos de a lgunos vecinos del pueblo, em
prendieron la penosa obra de desenterrar  
las v íc tim as, amenazados del peligro 
que corrían  ellos ds ser también ente
rrados en el hundim iento  de la casa co
lindante , que se hallaba en inminente 
ruina.

No obstan te  las dificultades que te
nian que vencer por la falta de in s t r u 
mentos y completo desconocimiento del 
sitio en que las jóvenes estaban , consi
guieron después de un buen ra to  de 
t rabajos  encontrarlas ,  teniendo la su e r
te  de ex trae r la s ,  si bien cou numerosas 
contusiones, sin heridas de gravedad 
qu° h ic ieran  tem er por su vida.

Informados por ella de que la anciana 
se encen traba  en el seg u id o  piso de la 
casa cuando ocurrió el hundimiento, vol
vieron á t rab a ja r  con nuevo ardor, t e 
niendo la saiisfaccion de ex trae r la  tam 
bién sin g raves  heridas, y  la de recibir 
las calurosas y en tus ia s tas  felicitacio
nes que el vecindario en masa les p ro 
digaba.

Creemos que los valientes g u ard ias  
que han realizado este im portante  se r
vicio merecen una recompensa.

F erro ca rr ile s . Se va á dar mayor 
impulso, dentro de breves dias, á los 
trabajos  del fe rrocarri l  minero de Bédar 
á G arrucha.

Los del de Lucainena á Aguas A m ar
gas, que se construye  también para  ex 
plo tar  h ierros, prosiguen con mucha ac
tividad,

Núm. 7.178
D epositario . H a sido nombrado d e 

positario del Monte de P iedad y Caja de 
ahorros de G ranada , D. Antonio M artí
nez de Carvajal y Atienza.

La Alhambra. El Gobierno ha nom
brado al a rqu itec to  Sr. Velazquez para  
que pase á Granada y  em ita informe s . -  
bre las reparaciones que se deben hacer 
en el palacio árabe de la Alhambra.

E x p o s ic ió n .  En  Sevilla se ha inau
gurado ayer la Exposición de p in tu ras  
del Centro de Bellas A rtes  del Ateneo.

Se elogian los cuadros expuestos por 
'os señores Jiménez A randa , Gonzalo, 
Bilbao y o tros varios.

Los d u r o s  do 1892. E l temor á los 
duros falsos de este año ha llegado á 
preocupar de tal modo, que en muchos 
comercios, especialmente en las tiendas 
pequeñas, en viendo uno de esa fecha no 
lo quieren recib ir,  como si todos fueran 
falsos. F íjense esos comerciantes que no 
entienden de moneda, en que sí no hu
biera dures buenos de 1892 no los h a 
bria falsos, y  en que no hay  derecho á 
rehusar  una moneda corriente.

Dícese que el Banco no toma los de 
1892; pero esto no es exacto; no to m a  
los falsos, que los buenos si que los to 
ma, como no puédemenos.

L o s  abitrios d el  M atadero. El A '-  
calde ha publicado un edicto en ei se que 
hace saber:

«Que habiendo resultado desierta por falta'de 
l'citadores la subasta celebrada en 25 de octubre 
último, para el arrendamiento de los productos 
del arbitrio municipal de la Casa Matadero de 
esta ciudad, respectivo al actual ejercicio ecoró- 
mico, la espresada corporación en sesión de 16 
del corriente se ha servido acordar so convo
que á nueva sub sta bajo el mismo tipo y con
diciones que sirvieron de base para la anterior, con 
deducción de lo que corresponde al tiempo trans
currido, según determina la condición según del 
citado pliego inserto en la Gaceta de Madrid 
i úm. 969, correspondiente al día 17 de setiem
bre último, cuyo acto tendrá lugar el dia 26 de 
febrero próximo á las doce en punto de su ma~ 
ñaua en Madrid en la Dirección general de Admi
nistración local y en Granada eu el despacho de 
esta Alcaldía.»

E xped ientes de p in t a s .  L a comi
sión provincial, en sesión celebrada el 
dia 19 del corrien te  ha acordado que los 
mozos José Diaz García, José Molina y 
José Lozano Carrillo de O irapo te jir ,  Iz- 
nalloz y Dehesas Viejas respectivam en
te, justifiquen la alegación prese í t a  la 
de pertenecer á la colonia agrícola d i  
Iznalloz, ó la re t i ren  para que en este 
caso sean reclamados.

Respecto á los mozos, vecinos de Iz- 
nailoz, Federico Lorente S m ch ez  y Di- 
mas P a re ja ,  que tampoco han justificado 
idéntica alegación, la comisión acordó 
concederles á es te  objeto quince dias do 
prórroga .

Una d esgracia . Según dicen de A l
mería el lunes maniobrando al anclar un 
bergan tín  italiano, ha perdido uno de 
sus hombres que ha caído de lo alto del 
palo mayor á la cubierta ,  quedando 
muerto en el acto.

Eu el Centre Artístico.
E i miércoles tuvo lugar  en esta ilus

t rad a  sociedad una in teresantís im a vela
da que, por lo amena, agradó sobrema
nera á los que á ella asistieron.

Sin prévio aviso ni pomposo p ro g ra 
ma, tuvo lugar  un verdadero concierto 
de g u i ta r r a ,  en cuyo difícil instrum ento 
ejecutó m aravillas el notable aficionado 
D. Gabriel Ruiz de Alraodóvar, que une 
esta ra ra  habilidad, en grado sobresa
liente, á su profesión do R eg is trador  y 
de distinguido abogado. Chopin, Betho- 
ven y  Mozart encontraron en la g u i ta 
r ra  de Almodóvar una in terpretación  
tan fina y  delicada, que asombró á c u a r 
tos la escucharon; á es tas  piezas clási
cas acompañaron las mejores composi
ciones del célebre Arcas, como la o r ig i 
nal Danza burlona y la colección de 
walses, sin que faltaran las apasionadas 
y  vibrantes notas de la m alagueña, solea
res y  seguidillas, en infinitas y  bellísi
mas [alselas, La fama de Almodóvar en 
este instrum ento , que bien puede decir 
que ha llegado á ser nacional, pues en 
Madrid, Sevilla y  R ó n d a lo  tienen por 
un verdadero m aestro , se confirmó en el 
Centro, uua vez más, obteniendo ruido
sos aplausos.

A lternando con los números musica
les, el popular escritor granadino señor 
Afán de Rivera leyó una preciosa com
posición inédita , chispeante de g rac ia  y 
de ingenio, t i tu lada É¿ primer amor y 
una sentida balada; tan to  agradaron  es
ta s  composiciones, que el público pidió 
escuchar o tras , aunque fueran de las ya 
conocidas, y  entonces el S r.  ig les ias  le
yó peí feotemente la graciosa poesía El 
cerrojo de S an Gil y el bellísimo cuadro 
de costum bres g ranadinas titulado Cen*

. . .
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zas, que proporcionaron al S r .  Afán do 
R ivera  nuovos y sinceros aplausos.

O tros dos distinguidos escri tores, co
laboradores nues tros , D. M atías Mendez 
Vellido y  D. Nicolás María López ley e 
ron  ar t ícu los  li te ra rios ;  el primero una 
prim orosa escena granad ina  t i tu iada  La 
setena del Cristo de la Lui) y  el segun
do tre s  a r t icu iitos  t i tu lados Nochecilla, 
Ultima carta y  Fiebre, sa tu rados de pa
sión y te rn u ra .

Todos fueron muy aplaudidos, y  tan 
ag radab le  resu ltó  es ta  improvisada ve
lada, que tuvo el sello de intimidad y 
franqueza carac te r ís t icos  del Centro, que 
todos los socios rogaron  á la Ju n ta  o r
gan izara  la repetición de o tra s  análo
gas ,  que podrían serv ir  de estímulo á 
los escri to res  y  de estudio á los a r t is ta s .

Nos a le g ra m o s .  Hemos recibido un 
te leg ram a de F ra n c fo r t  en el que se nos 
dice que el ingeniero D. Guillermo 
Bobrzyk ha, en trado cu el periodo uo 
franca m ejoiía.

ta l  con la misma categoría el jefe segun
do de negociado do h de Madrid D. Juan 
Gómez Fernandez.

«La Madre d? Familia.»
E s ta  in te resan te  revista semanal, que 

dir ige  la inspirada y notable poetisa 
g ranad ina  D .a E nriqueta  Lozano do Vil- 
chez, no ha dejado de publicarse, (como 
álgnien habrá  podido quizás suioner, en 
v is ta  de que úUimameate no $  han re
partido  á los suscri to res  los nüeneros 
correspondientes) sino que se halla en 
suspenso, á consecuencia de la tnferme-

Un timo.

aquella respetable so
ta n te  asiduidad como 

desde hacevieue dirigiendo

Se nos denuncia el hecho de que uno 
ó más individuos, tomando el nombro de 
esto periódico, van de casa en casa en 
solicitud de firmas, para  nó sabemos qué 
objeto, pues, según parece, invocan di
versos fines, según las c ircunstancias y 
la calidad de las personas á quienes se 
dirigen.

A dvertim os al público que no hemos 
autorizado absolutam ente  á nadie para 
recoger  firmas, en nues tr  > nombre; y 
que por lo tan to ,  debe ponerse en g u a r 
dia con tra  los que, a tr ibuyéndose la re
presentación de este periódico, hacen tal 
cosa, que revis te  ios carac teres  de un 
verdadero timo que, á la sombra de nues
t r o  crédito y  prevaliéndose de la buena 
fé de los granadinos, se pretende llevar 
á cabo.

E l t e m p o r a l  en  A lc a lá .  Nos dicen 
de Alcalá la Real que los temporales es
tá n  produciendo graves  daños en aquel 
término.

D u ran te  once dias las nevadas se han 
sucedido casi sin in terrupción, habién
dose suspendido la recolección de ace i tu 
na, con lo que los pobres braceros care
cen en absoluto de trabajo  y  comienzan 
á sen t ir  los efectos de la miseria  y el 
ham bre.

¡Ja crimen e s  ei Paifal.
A nteayer ,  dia 22, fué cobardemente 

asesinado uno de los guardas de campo 
d e lP a d u l ,  asesinato en que concurren las 
más repugnan tes  c ircunstancias , como 
verán  nues tros  lectores.

Encontrábase  ei g u a rd a  Mateo Cor- 
dovilla. á quien actualm ente  le estaba 
ene mendada la custodia de los espartos 
de una do las demarcaciones de la ju r is 
dicción del Padul en un sitio próximo 
al cortijo de Don Melchor, cuando fué 
agredido violenta y tra idoraraente  por 
los asesinos, que después de desarmarlo 
(y  este hecho prueba que fueron varios) 
lo e x t r a n g u la r o n , conduciéndole des
pués ,  quizá con objeto de despistar  á 
las  autoridades á un kilómetro de dis
tancia ,  dejando el cadáver sobre la ca
r r e te r a  de G ranada á Motril, que como 
saben nues tros  lectores, pasa por el cen
t r o  y término de dicho pueblo.
^ D e s p u é s  de hecho esto, volvieron los 
asesinos al lu g ar  del crimen, y reco
giendo las arm as y efectos de. que habían 
despojado al desgraciado g u ard a ,  los 
colocaron al lado dol cadáver, poniendo 
la  escopeta de modo que á prim era vista 
parec iera  asida por la mano de Cordo- 
villa.

Han sido has ta  ahora inútiles cuantas 
gestiones se han hecho en averiguación 
de quienes puedan ser los autores  del 
crimen, que por la circunstancia de ser 
el Mateo Cordovilla uno de los más hon
rados vecinos de aquella localidad, ha 
causado doble impresión dolorosa en ol 
vecindario del P ad u l ,  que siente al mis
mo tiempo una indescriptible indigna 
cion contra  los infames autores del c r i 
men.

E s c u e la  d e  a d u l to s  . L a  Ju n ta  di
rec t iva  dei Círculo Católico de. Obreros 
ha acordado ab r ir  !a rcatrí- u a de la es
cuela de adultos por espacio de veinte 
dias que expiran el 10 de febrero.

Las en señ a r la s  de dicha escuela com
prenden le c tu ra ,  e sc r i tu ra ,  Doctrina 
cr is t iana , H istoria  jsagrada, Aritm éti
ca, G om etria ,  Gramática y Geografía.

Los obreros que deseen m atricularse 
deberán padir su inscripción en h  secre
ta r i a  del Círculo todos los dias no feria
dos de siete á ocho y  media de la noche.

¡Pobre Granada!
Dice La Union Mercantil de Málaga: 
«Hayendo de los estragos qn.a el hambre cansa 

en varios pueblos de la provincia de Granada, 
han llegado á Málaga no pocas infelices familias 
de labradores arruinados.

Su aspecto miserable ausa profundísima lás
tima. Es triste que las personas consagradas al 
trabajo, y que han contribu do con su esfueze y 
aun con su sangre á satisfacer necesidades y exi
gencias de la sociedad, lleguen á tan extraordi
nario grado de desamparo, sin un pedazo de pan 
con que acallar el hambre, ni apenas vestidos con 
que cubrir su desnudez.

Es menester ver á esos infelices para eompren- 
der lo mucho que han debido sufrir durante es
tos últimos meses.»

Robo de una capa. La ronda del 
cuerpo de vigilancia ha reproducido an
te el Juzgado  del d is tr i to  del S agrar io ,  
la denúdela que D. Francisco Ruiz  Cas- 
troviejo había hecho de haberle sido ro
bada la  capa en el café del S iglo, donde 
la dejó un momento para evacuar cierta 
diligencia,

T raslado H a  sido t rasladado á la 
adm inistración de correos de e s ta  capi-

ros h o rro res  en punto á administración 
y  cuidado, no habiéndose formado ni 
rendido cuentas de los caudales do aquel 
establecimiento desde hace la friolera de 
quince años.

Ahora bien; parece ser que ta l  estado 
do cosas obedece á que en los fondos del 
referido pósito existen i r regu lar idades
de im portancia , y  cierto cacique de Al- , -  --------- -- ------- --
deire, que actualm ente  no ejerce cargo  ̂r r e r a  d irec to r  en E sp u ñ i  de 
oficial y  á quien sin duda in teresa  que la ; fila de soguros The Gresham.

efectos inúti les  y  cumplidos que enage- 
n a  la fábrica  de pólvora del F a rg u e .

H a s ta  las doce del citado d ia e e s ta rá n  
do manifiesto en las oficinas del Refino, 
dependientes n la fábrica, la l is ta  de los 
objetos que se sacan á subas ta ,  y plie
go de condiciones para  la misma.

D irector. Procedente  de Madrid ha 
llegado á G ranada  D. José  A iguer  He- 

"  ‘ ’ 'a  compa-

dad que padecs 
ñora , que con 
acierto  la 
muchos años.

L a  Aladre de F a m ilia  continiurá en 
breve, según se nos dice, favoreciendo 
á sus numerosos suscri to res ,  ate en 
tanto aprecio tienen la rev is ta  d* la se
ñora Lozano de Vilcnez.

P o r  nu es tra  p a r te  lamentamoí s in ce
ram ente  la dolencia de la laur&da poe
t isa ,  y  de todo corazón la destamos un 
rápido y completo restablecimiento que 
perm ita  á la Era. Lozano de Hlchez se
gu ir  enalteciendo con su puma las le
t r a s  g ranad inas ,  como llanta ahora  lo 
ha venido haciendo, con ^ n e r a l  ap lau
so de sus  muchos adm indores.

B a n d a  de m ú s ic a ,  ría quedado re- 
const tuida por cuatro  años más la ban
da de música de IJgíUr quo costea aquel 
ayuntam iento  y  qur tan acertadam ente  
dirige el distinguido profesor D. J  sé 
M jreno Ortega,

S u b a s ta .  L ade  conducción del co-. 
rreo desde Alcaudete á Jaén en coche de 
cuatro  ruedas* que oportunam ente fué 
anunciada ha quedado sin efecto.

üa ¡umÍGidio ea Motril.
A n t e a r  ta rde  encontrándose en una 

tabernaaoM otril  Francisco Raya y  F ra n 
cisco Guijarro, que eran bas tan te  am i
gos, y sin que se sepa aun lo que entre  
elfes ocurriera , sor ó de-pronto un d ispa
ra, y cuando acudieron las personas que 
se encontraban más cerca del lu g ar  del 
suceso, encontraron muerto d eu u  balazo 
al segundo de dickos individuos, y al R a
ya sosteniendo aun en sus manos un re 
volver, con el que había privado á aquel 
de la vida.

La m uerte  dei Guijarro  fué tan  ráp i
da que no pudo preferir  palabra  después 
de herido.

El infeliz deja en el mayor desamparo 
á su mujer y dos hijos.

No se sabe si se t r a t a  de un homicidio 
p o r r i n a  ó por imprudencia tem eraria ;  
aunque lógicamente se supone que, d a 
da la am istad que mediaba eu tre  Guija
rro y Raya, lo que debió suceder fué que 
éste s a c a d a  el revolver para  que aquel 
lo viera y  estando examinándolo se d is 
parada. el arma, causando la m uerte  del 
desventurado Guijarro .

El Juzgado de Motril entiende en el 
asunto.

L a  a s i g n a t u r a  d© R e lig ió n .  Dice 
un Doriódico de Madrid:

«Casi toda la tarde estuvo reunida ayer la 
sección quinta del Consejo de Instrucción públi
ca, tX<miinando detenidamente el dictamen de la 
ponencia nombrada para ínfonnar acerca do si 
procede implantar laasignatu-a de Religión en 
los estudios del bachillerato.

El i forme fué rauv discutido, no en el fondo, 
sino en la forma, y por fin, procurando la sección 
armonizar los deseos de los prelado.', con la con
veniencias de la enseñanza, se acordó proponer 
al Consejo que procede establecer una cátedra de 
Religión en cada Iusti uto,

Las principales base» consisten: en que la ma- 
trí ula d« esta asignatura sea voluntaria y la 
asistencia obligatoria, v que se pruebe modiaute 
certificado de asistencia sin examen.

Qué los profesores sea., sacerdotes, uombrados 
por el ministro de Fomento á propuesta de lus 
prelados.

En la sesión que mañuia celebre el Consejo de 
Iusti uceion pública qu-dará despachado osto 
asunto, por el cual tantas gestiones han hecho 
lo» prelados cerca del gobierno.»

D ;i Linajes á Almería.
D¡cr Eí F en  ocarril:
«E> g an desp. eudimiento ocurrido ha breves 

dias en unatrinchera cerca de la - Alcubillas, y de 
que dimos cuenca oportunamente, ha im edido 

: que la loe-motora l'pgue ya a Guadix. .
La ac ividad desplega a par G ai reglo del des

perfecto, permitió que la máqniua balastrera pu
diera <al;r ayer de esta estac óu y llegar a Hué 
neja .

Hov p osfgu’rán, pues, los trabajos de asi -nto 
de la via des>i- Huénéja á Guadix, siendo de e>- 

¡ perar que si no ocurren nu v>s contrat empos la 
i locomot'-ra llegue a la ciu *ad occitana los ¡nime- 
I ros días de la semana próxima, á más tardar.»

F u g a  de u n  lo co .  A . u a y t . r ,  á las
| cinco y media, en ocasión le e s ta rse  ce- 
i par t iendo b  comida á los alienados ¿e- 
i ciuidi s en el Hospita l,  el loco J  sé Car- 

mona y Carm ena, na tu ra l  de Cást*ras, 
escaló la pared de uno de los patios, y 
penetrando desde ella en una casa des- 
i ab itada  de la calla del Hornillo, se dió 
á la fuga, sin que las activas  pesqui-as 
que eu su busca p racticaron  les emplea
dos del es tab ecimiento dieran por resu l
tado su cap tura .

L a  policía es tá  realizaudo in v e s t ig a 
ciones para  encontrar  al loco.

El Pósito de AIdsire.
P erso n as  que nos merecen entero c r é 

dito y que á nuestro  juicio deben es ta r  
bien icformadas, nos denuncian c ier tos 
hechos, relacionados con la adm in is tra 
ción de los fondos del p ó ú to d e  Aldeire, 
que por la gravedad que revisten nos 
apresuram os á publicar,  para  que lle
gando á conocimiento del S r .  Polanco, 
pueda éste con su  acostumb ada rec t i 
tud depurarlos , y ,  caso de re su l ta r  co
mo esperam s verídicos, aplique el r igor  
de la  ley á los culpable de ellos.

S  ’gun nos aseguran , en el pósito de 
Aldeire, que es uno de los más i m p u 
tan tes  de la proviucia, ex is ten  verdade-

luz no se haga  an este a sun to ,  ba e x 
trav iado  g ran  p a r te  de la docum enta
ción del es tablecimiento, haciendo así 
imposible la formalizacion de toda cueu- 
ta ,  so pena de consignar eu ella false
dades é inexacti tudes, cosa á que como 
es na tu ra l  no quieren exponerse ni el 
alcalde ni ei secretario  de aquel A y u n 
tam iento, que para  nada han in terven i
do en estos hechos punibles, an ter io res  
al tiempo en que tornaron posesión de 
sus respectivos cargos.

Hace dos años y  por v ir tud  do órden 
de ia superioridad fué á Aldeire un dele
gado, con la misión de form ar las cuen
ta s  del pósito, sin que pudiera conse
g u i r  su objeto, an te  las evasivas del su 
sodicho cacique, que sin negar  hallarse 
en posesión de los documentos citados, 
no los en tregó  á aquel, á pesar de sus 
re i te radas  gestiones; y a s í .e s tá n  las co
sas actualm ente: los fondos dol es table
cimiento perdidos; la documentación en 
poder de ese cacique, creemos que omni
potente , puesto  que se lie  de delegados 
y  de G o b e rn a d o ra ;  la ley a tropellada y 
el vecindario de Aldeire pro testando  de 
que se to leren semejantes inmoralidades, 
con perjuicios de los sag rados  in tereses 
del común.

Si estos hechos que se nos denuncian 
resu l tan ,  como creemos, exactos , cons
t i tuyen  sencillamente algo que cae bajo 
el dominio del Código; algo, que por lo 
inmoral y escandaloso no debe en mane
ra  alguna quedar impune, á pesar de to 
dos los caciquismos por altos que sean, 
y  esperamos que el S r .  Gobernador, t e 
mando ca r tas  en el asunto , esclarecerá 
las sombras que envuelven la adm inis
tración del pósito de Aldeire y depuran
do hechos y responsabilidades, hará  que 
no queden sin el merecido castigo  ios 
que las hayan contraido.

A s í  lo demandan los in tereses comu
nales de un pueblo y  los fueros de la 
ju s t ic ia  y  de la moralidad, con tan ta  fre
cuencia hollados en es ta  provincia como 
en tedas ,  por el burdo zueco de esos ca
ciques lugareños, que son la polilla más 
corrosiva de la administración española.

La Andaluza. E s ta  sociedad dará  
t r e s  de sus  acostum brados recreos los 
dias 25, 26  y 27 del p resen te  mes.

P erso n a l de c o rreo s . La Dirección 
genera l  del ramo ha nombrado jefe de 
negociado, con destino á la adm in is tra
ción de correos de esta población, á don 
Ju a n  García  Fernandez, con cinco mil 
pesetas de sueldo.

A rm as  m s g i d a 3 .  Continúan en 
S&ritafó los reg is t ro s  ordenados por el 
S r.  Gobernador, habiéndose ocupado á 
varios de aquellos vecinos una bayone
ta ,  un puñal y dos facas, que usaban sin 
la correspondiente licencia.

üa camiuo ialraasitable.
El camino de Granada á la Zubia , se 

encuentra  de todo punto in trans i tab le ,  á 
consecuencia de las lluvias, que lo han 
convertido en un verdadero pan tano , in
comunicándonos con aquel pintoresco 
puebiecito de la Vega.

H ay sobre todo un trozo, el del ca l le 
jón uel Angel, ju n to  á la ca r re te ra  de 
M otril,  que es tá  trasformado en una ex
tensa laguna de aguas sucias y cenago
sas, donde á cada momento naufragan 
carros , burros  y. peones, y  el propio Ca
ren te  n au frag a ría  si se levan tara  de su 
sepircro  mitológico y le viniera en mien
te s  euderezar su barca hacia la Zubia.

El vecindario de es ta  localidad clama 
y con razón contra el Ayuntam iento de 
Granada, que así lo deja incomunicado, 
y nosotros  llamamos la atención del mis 
mo a c e rc a d a  tan ju s ta s  reclamaciones, 
que esperamos serán atendidas, ord- nán- 
do8« el inmediato arreglo  del camino de 
la Zubia, que es uuo de los de más t r á n 
sito y uo debe coutiuuar eu el abandono 
en que se le tiene.

E  callejón dul Angel, principalmen
te ,  puede ar eg larse  enseguida con pe
queñísimo g as to ;  pues todo se reduce á 
p- ner corriente  u* desagüe que está «>bs- 
i ruido y es causa del encharcamieoto y 
á qu ita r  el barro  con un par  de peones; 
y por tan poca cosa é ín terin el re s to  
del camino se a r reg la ,  no creemos que 
el Municipio vaya á condonar á natación 
forzosa á todo el que tenga  que ir á la 
Zubia ó venir desde aquel pueblo á G ra 
nada

E xpedición cin egética . A nteano
che regresaron  á G rauada los d is t ingu i
dos cazadores, que invitados por el exce
lentísimo señor Conde do A grela  han p e r 
manecido varios dias en su coto de T ra s 
mutas, dedicados á la caza de perdices.

A pesar de lo desapacible del tiempo, 
la expedición ha resultado muy animada 
y  los cazadores han corlado bastante plu
ma, según se dice en el tecnicismo c i 
negético, mataudo 120 perdices, 12 lie
bres  y un águila.

El Conde de A gre la  con su  proverbial 
ga lan te r ía ,  no ha perdonado medio de 
ag asap a r  á sus huóspe tes, d ispensándo
les todo género de atenciones.

Los cazadores vienen sumamente sa
tisfechos de tan  a ^ a d a b ’e bxoedicion 

S basta  en la  fábrica de p ó lv o ra .—

T r i d u o  Los dias 29, 30 y  31 del co
r r ien te  mes de enero celebrarán  las R e
l ig iosas Concepcionistas descalzas F r a n 
c iscanas dei an tiguo beaterío del S a n t í 
simo, el solemne tr iduo  que celebran to 
dos los años en honor de N tro .  P ad re  Je 
sú s  Nazareno, desde la memorable fecha 
de los te r rem otos de 1894.

L os cultos comenzarán al toque de 
oraciones.

E s ta m o s  c o n fo rm e s .  Leemos en 
n u es t ro  estimado colega E i  Imparcial:

«El director general de Instrucción pública ha 
dispuesto que practique un minucioso reconoci
miento eu la Adumbra el arquitecto inspector de 
la zona de Andalucía.

La medida es digna do aplauso, aunque la vi
sita ó informe oe una comisión do la Real Acaló
rala de Bellas Arte- hubiera sido de más autori
dad para conseguir los créditos necesarios si, co 
me hay fundamento para temor, la sítuac'on dr 
la Alhambra es tan amenazadora de ruina como 
se viene diciendo.

El ii forme de1- arquitecto inspector no servirá 
de nada si no hay resolución de apoyarlo con me
didas que impidan la ruiua dol gran monumento 
arábigo-español.

Indudablemente, las cantidades que desde hace 
años se vienen dedicando á la rest uracion y 
conservación do la Alkambra son insuficientes; si 
acerca de elle ó do la buena distribución de di 
dios créditos luy duda, med.os de investigarlo y 
de corregirlo tiene el gobierno. Pero lo principal 
es evitar una ruina que sería una gran pérdida 
para España y para las artes.»

V ia jero s. Ha llegado á Granada, 
D . Ju a n  Oña González.

— Proceden tes  de Málaga han llegad** 
á e s ta  capita l  D. Manuel Caparrós  y 
D. R icardo  Orneta.

H an  fallecido en Alcalá la Real, la e x 
celen tís im a S ra .  D .a F rancisca de Safes 
Robles , el S r .  D. Manuel Benavides E s 
t r a d a  y  la S ra .  D.* Ramona U t r i l l a y  
T á r r a g o .

v̂U'8sasr*aofl

Interesante.
El dia 8 de cada me- recibirá en ol Hotr' 
la Alameda, á los enítr».)* do harnias (vui 

» quebradura»), ol célebre especialista fraucé* 
Mr. A. Carlos Beitrand, que las tura ala *j>«ra
cion ni régimen.

Dicho especialista, tíouo precedido de na» fama 
iiüiv»ml y eu los 15 »fios de asidua y constan- 
práctica d6 estudios científicos, ha asilado ol me 
dio de hacerla desaparecer radicalmeate.

Gabinete ea Sevilla, «lie (U Saetas Patrón»», 
número 40, desde el 18 al final ¿o eaáa n u ,

V sd para comprar
y comparad con todos los grandes surtidos y ven
tajosos precios de los géneros para trajes de ca 
bañero, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos ds señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatín, 
núm. 5.

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros do punto, precies de 
fábrica. EL SOL. Zacatín, 5.

A TODOS INTERESA
saber, y  aprovechar las notables rebujas en 
que en todos sus géueros y existencias eu 
todos los artículos de invierno y on todos 
los géueros de esta temporada hace el graD 
depósito de tejidos, pañería y novedados. 
EL SOL, Zacatiu, 5.

Es un verdadero acontecimiento comer
cial, jfiarsc. •

-------------- . . .

T ó a t e o s
La últim a ópera.

m

E i  día 4  de marzo, tendrá  lugar la de

Como indicamos anteayer, la función do 
despedida de la compañía do ópera celebra 
da el lunes fué la más brillante y completa de 
la temporada; contribuyendo á este resulta
do, la novedad de la obra que se interpretó, 
casi desconocida aquí, pues éra la  segunda 
vez que se oia en nuestra ciudad; lo bien que 
se adapta i\ las aptitudes de los artistas que 
forman la compañía, y, sobre todo, las belle
zas y estilo de la partitura, muy rotiformes 
con a generalidad del gusto del público gra- 
n idilio, que educado en la escuela i aliana 
antigua é inicia :a ya, (por las audiciones de 
las .peras de Meyerbeer y ol conocí'i-iento de 
los números mas alientes de las de "Wagnor, 
ejecutados en la Alhambra por la orquesta 
de Bretón) en los primores y encantos de1 ar
te dramático musical modernista, llalla en 
Gioconda las seductoras melodías italianas 
acompañadas do la extructúra armónica de 
las nuevas escuelas, <-on todo el colorido ins
trumental del gusto moderno.

Unese á esto la interesante trama del ar
gumento, que si bien no está exento do las 
inverosimilitudes y convencionalismos de la 
generalidad de los libretos de óperas, presen
ta situaciones escéni a- de gran fuerza dra
mática y caracteres bien dibujados y sosteni
dos, propicios para la más alta inspiración 
musical.

Gioconda os una cantante veneciana que 
esoiu el deseo y apetito amoroso de una 
especie de policía secreto del siglo XVI. épo
ca en que se desarrolla la ac ion da 1« ópera 
de Ponchielli el cual espía inquisitorial lla
mado Barnaba despechado por el desaire que 
le hace la cantante, imagina vengarse en la 
madre de ella, una pobre ciega que vive so
lo del amor de su Lija y de su profunda fé y 
devoción constante.

En el primer acto, (que se desarrolla en el 
patio del palacio ducal de Venecia, en el que 
se vé la histórica boca de los leones, donde 
se depositaban las denuncias secretas á la In
quisición), se canta primeramente el famoso 
coro cíe Pan y  fiestas por los marinos que se 
divierten y se marchan después á una rega
ta. Aparece entonces Barnaba (Laban) y po
co después Gioconda Kupfer) y su madre 
(Galan) que mu uamente se consuelan sus 
tristezas, siendo interrumpidas por el prime
ro que declara su amor á Gioconda, que le 
desdeña y confiesa su pasión por Enzo. Esta 
escena da lugar á un hermoso terceto, al 
cual sigue un recitativo y después un bri
llante coro de los marineros que vuelven de 
la regata, paseando al triunfador. Al venci

do sugiere Barnaba la idea do que su poca 
fortuna es debida al maleficio de la Ciega, á 
la que acusa do hechicera, conciUndo en con
tra do olla las iras del populacho, quo rg 
apodera de la pobre madre do Gioconda, !a 
cual aparece A poco tratando do libertarla 
ayudada de Enzo (.Brotat) y sus compañe
ros, quo so disponen á luchar contra los ve
necianos en favor de la Ciega. En esto so 
presenta ol inquisidor Alviso (Boldu) con su 
esposa Laura, (Blasco). Enzo y Gioconda 
imploran la libertad de la Ciega, que os otor 
gada por la intervención de Laura que ama 
.al primero.

La Ciega agradecida canta una sentida 
plegaria entregando á Laura un rosario ben
dito. La señorita Galan cantó esta romanza 
con delicada expresión, premiada con aplau
sos por ol público que ha juzgado á esta ar
tista co.uo cant inte de buena voz y felices 
disposiciones, avaloradas por una modestia y 
buen deseo muj' estimables.

Barnaba reconoce en Enzo al principó le  
Santaílor, que se oculta con difraz de marino 
para burlar la personación de Alviso por el 
amor quesiente por Laura. Echalo en cara su 
falta y  jura vengarse de él. por ser el proferi
do de Gioconda, A quien persigue en vano 
Barnaba, declarando que lo denunciará, co
mo lo hace después depositando en oí buzón 
de los leones, un escrito á Al vise avisándole 
la presencia de Enzo en Venecia y su propó
sito do huir con Laura.

Gioconda entra con su madre en la iglesia 
cantando una plegaria, ó invade la escena 
alegre multitud de máscaras que cantan la 
F'uriana, característica y popular composi
ción veneciana, que acompaña la orquesta y 
banda militar.

El segundo acto se desarrolla en una isla 
próxima á Venecia en cuyo muelle está ama
rrado el bergatin deEn/.o. Esta decoración, 
pintada en un dia por el escenógrafo Te
jada, gustó mucho al público, que celebró el 
mérito del arlista y de su improvisada obra.
El acto comienza por una alegre marinesca. 
Acabada esta, entra Barnaba disfrazado do 
pescador, disimulando au espionaje con ol 
canto do preciosa barcarola, quo dijo el señor 
Laban con su exquisito arte, arrancando 
aplausos y bravos.

Enzo ordena varias maniobras á sus mari
neros y queda solo frente al mar, pensando 
en sus amores con Laura, expresados en her
mosa romanza, cantada admirablemente por 
«1 Sr. Brotat. Láura llega en una barca y 
canta con Enzo sentido dúo de amor, en el 
quo brillaron á gran altura el tenor y la 
contralto Blasco, que se presentó bella como 
siempre, vestida con trajo negro quo hacia 
resaltar su explendente hermosura.

Después aparece Gioconda, celosa y cono
cedora de la fuga que prepara su amado con 
Láura, cantando con esla un gran dúo ins
pirado y genial, quo proporcionó á la Kup
fer y la Blasco ruidosa ovación, teniendo que 
repetirlo.

Gioconda pretende matar á Laura, mas al 
presentarle ésta el rosario que la Ciega le 
regalara la perdona haciéndola entrar en su 
barca, que la regresa á Venecia. Gioconda 
encuentra á Enzo, que la rachaza desespera
do por la marcha do Laura, é incendia su 
barco y se arroja al mar en busca su amada.

El acto t rcoro tiene dos cuadros. En el 
primero aparece Alvise, en una sala de su 
palacio quejándote'en un aria dol desamor 
de su esposa y jura vengar la ofensa do su 
huida. Laura ojm con espanto á su esposo 
que lo anuncia que va á morir envenenada 
por olla misma, cantando un dúo trágico de 
gran expresión que valió nuevos aplausos á 
la Bjascc y al bajo Boldú, que es artista dis
cretísimo do facultades y  de esperanzas. Du
rante el dúo aparece Gioconda que cambia el 
veneno á Laura por un simp o narcótico.

En el segundo cuadro dol acto tercero so 
celebra gran fiesta en el palacio do Alvise.
La orquesta toca un expresixo tiempo de mi- 
nueito do córte clásico y bello oí'ecto, que 
agradó mucho al público. Mientras llegan 
las máscaras y caballeros convidados, á los 
que dá la bienvenida Alvise. Aparece Gio
conda y su madre, Enzo y Barnaba. Esto in
terrogado por Alvise acusa dejiaber visto 
hacer sus malas artes á la Ciega, que se de
fiende diciendo que rozaba por la qne en 
aquellos momentos fallece en el palacio. Sor- 
préndense todos y Enzo al saber la muerto 
de Laura, deja escapar la confesión do su 
amor. Alvise ordena su prisión y entonces 
Gioconda ofrece á Barnaba que se entregará 
áé l  si salva á Enzo. terminando el acto con 
grandioso concertanto, en el que cada perso
naje expresa sus encontrados sentimientos. 
Las partes, coros y orquestas interpretaron 
admirablemente este hermoso número mu
sical, aclamando á los artistas y al maestro 
que tuvo que subir á escena. El público pi. 
dió con insistencia la presentación de la se. 
ño rita Blasco, haciéndola compartir la ova. 
cion que prodigó á toda la compañía.

Antes del cuarto acto interpretó la orques
ta ios bailables de les horas, correspondien
tes al acto tercero. Es esta una pieza musi
cal que cautiva por la riqueza de ̂ motivos 
melódicos y su brillantísima instrumenta
ción. Cí&áaló dirigió admirablemente, escan
do un gran partido de las escasas condicio
nes de la orquesta, formada si por buenos 
profesores, pero en muy escaso número. Los 
bailables tuvieron que íepetirse completos.

La escena representa en el cuarto acto el 
átrio do un palacio arruinado, de la isla Giu- 
decn. viéndose en el fondo un locho.

Gioconda triste y desesperada, recibe el 
cuerpo aletargado de Láura que le llevan 
dos sepultureros. En ¿ría desgarradora por 
el dolor de sus acentos, canta la desgra
cia de sus amores; piensa en su muerte, des- 
pue en la de Láura, á quien quiere matar, 
abandonando esta ¡dea ante el temor de cau
sar pena á su amado Enzo. Este llega, fuera 
de si queriendo matar A Gioconda por haber
lo libertado después de muerta Láura Esta 
vuelve de su letargo y entonces cantan todos 
un hermoso terceto, en el quo E'^zo y Laura 
agradecen á Gioconda la felicidad' que de 
elía reciben, y esta so lamenta de su fatal 
destino, quedando sola y pensando de nuevo 
en el suicidio ante el temor de quo Barnaba 
quiera exigir el cumplimiento del pacto.

Aparece al fin Barnaba y Gioconda aterra
da aparenta acceder á su dosoo, engalanán
dose y-bailando ante ól, que enagenado la re
cibe en sus brazos, mientras ella se dá la 
muerte con un puñal, terminándola ópera 
con las imprecaciones de Barneba que grita 
airado su decepción.

La eminente artista Mila Kupfer rayó en 
toda la ópera y singularmente en todo el 
acto cuarto, á extraordinaria altura como 
actriz y ccmo cantante, demostrando haber 
estudiado cnu predilección la celebrada par
titura de Ponchiolli. Compartió con ella el 
triunfo, en primer término, la primera con
tralto Adela Blasco, que tiene en Láura el 
papel favorito de su repertorio, caracterizán
dolo con arte y gueto de verdadera artista, 
«orno lo es la hermosa cantante.

La segunda contralto señorita Galan can
tó discretísimamente su parte ele la Ciega, 
y el barí ono Laban con la maestría recono
cida su difícil papel de Barnaba.

En suma, que todos los artistas merecieron 
aplausos en la interpretación de Gioconda,

I prodigándoles el públíco cariñosa despedida 
| al finalizar la ópera, teniendo <*ue levantar-
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so ol telón multitud de veces entre bravos y 
palmadas.

L03 aficionados A la buena música en Gra
nada, se lamentan do lo corta que ha sido la 
temporada do ópera, y desean que esta com
pañía vuelva para las fiestas del Córpus, 
época muy apropósito eu nuestra ciudad pa
ra esto género do espectáculos.—X.

C artela de ye
Señalamientos para el flia 25 Se enero.

Sala de lo civil.
Juzgado de M álaga .— Pleito eu discordia 

en tre  los liquidadores de la sociedad «C. de 
Murrieta» con la  razón social «Hijos de 
M. A. H ered ia» .— Abogados Sres. Monte
ro S ierra  y  Mirasol; procuradores señores 
Rodríguez Carmona yA nteq uo ra ;  sec re ta 
rio de S a la  D. Isidoro M. M'llet.

Sala de lo Criminal.—Sección 3.a
Juzgado  del distrito  del S a g ra r io .— Con

t r a  José Bailón Martínez, sobre robo .— 
Abogado Sr. Muñoz Lain; procurador señor 
Perez  Nieto; escribano de Cámara D. E n r i 
que Mendoza.

Una causa instruida eo el Juzgado del 
distrito del Campillo de esta capital contra 
José Carmona Molina y otros por el delite 
de robo al Excmo. Sr. Marqués de Dílar, 
se vió ayer en juicio por Jurados aute la 
sección 2.a de lo Criminal de esta Audien
cia.

El hecho punible perseguido era narrado 
por el Ministerio fiscal en sus conclusiones 
provisionales eu esta forma: Puestos con 
anterioridad do acuerdo los procesados Jo
sé Ruiz López, penado anteriormente por 
tentativa de robo y uso de instrumentos 
para lo mismo, José Carmona Molina, pe
nado antes por robo y hurto, ambos de ma
la conducta, y otros cuatro hoy rebeldes, 
concertaron salir á robar el carro del señor 
Marqués de Dílar, uno de los dias en que 
condujera el dinero á la fábrica de dicho 
señor eu el pueblo expresado, facilitándole 
los antecedentes necesarios para ello el 
Carmona que se negó á acompañarles al ca- 
miuo por ser conocido del carrero Francis
co Jiménez López, y al pasar éste con el 
carro con dirección á la fábrica, por el si
tio llamado «Portachuelo bajo», la tarde 
del 25 de junio de 1892, fué asaltado por 
el Ruiz López y dos de los rebeldes arma
dos de pistolas y navajas, los cuales le in
timaron á que se tendiera boca abajo en el 
carro, donde le ataron las manos, apode
rándose de 700 pesetas que llevaba en car
teras y sacos-para el pago de los jornales 
de los operarios de la referida fábrica, he
cho lo cual huyeron, repartiéndose el dine
ro entre todos.

Verificado el sorteo de Jurados y consti
tuido el tribunal por los Sres. D. José He
redia, presidente, D. Juan J. Armeudariz 
y D. Juan Francisco Ruiz, magistrados, con 
asistencia del abogado fiscal D. Francisco 
García Goyena, del letrado defensor D. Jo
sé Ortiz López y del procurador D. José 
M. de Castilla, se declaró abierta la sesión, 
dando cuenta del hecko.el secretario de Sa
la D. José M.a Ortega, que también leyó 
las conclusiones provisionales de las partes 
y la prueba documental que las mismas a r 
ticularon.

A continuación fué examinado el proce
sado que negó tuviera participación en los 
hechos, manifestando que euando éstos ocu
rrieron se hallaba detenido en el arresto, y 
cuando fué puesto en libertad, el inspector 
de policía Sr. Bueno, le encargó practica
se diligencias en averiguación del robo co 
metido, verificándolo cerca del otro proce
sado Joeé Ruiz López.

A petición del Ministerio fiscal se dió lec
tura de la declaraciou sumarial del proce
sado José Ruiz López que falleció durante 
la tramitación de la causa, en la cual ma
nifestaba que el José Carmona Molina le 
propuso la comiciou del delito y  aceptándo
la, en unión de otros individuos que aquel 
buscó, salieron al camino de Dílar, verifi
cando el robo y que no asistió el Carmona 
porque decía que era conocido del carrero, 
pero que cou posterioridad, entregó á Car- 
mona^O pesetas como parte que le corres 
pondia del robo.

Después se practicó la prueba testifical 
propuesta por el ministerio fiscal, compa 
reciendo el Excmo. Sr. Marqués de Dilar, 
cuya declaración careció de interés; Ma
nuel Alarcon Herrerías, que dijo que la 
tarde del 25 de junio del 92, estando ocu
pado en las faenas agrícolas, se presentó 
uu hombre con ligaduras eu las manos, 
manifestando le habían robado uuos desco
nocidos; el cabo de la Guardia civil, Miguel 
Rodríguez Gordillo y el guardia D. Juan 
Morales Molina, que manifestaron qne de 
las diligencias que practicaron vinieron en 
conocimiento de que José Ruiz López era 
uno de los autores del hecho cometido, 
personándose en el arresto donde éste se 
hallaba, é interrogado les hizo las mismas 
manifestaciones que aparecen en la decla
ración que antes reseñamos y Concepción 
García González, con quien el procesado 
Ruiz López sostenía relaciones ilícitas, que 
no hizo manifestaciones que merezcan con
signarse.

No habiendo comparecido otros testigos, 
se leyeron sus declaraciones sumariales.

Terminadas las pruebas, el ministerio 
fiscal sostuvo é hizo definitivas sus conclu
siones provisionales, acusando al procesado 
de cómplice de un delito de robo cometido 
en cuadrilla, á mano armada y en despobla
do, estimando la concurrencia de la circuus- 
tancia ag ravante  de reincidencia, y pidió al 
Jurado diera un veredicto de culpabilidad, 
conforme con estas conclusiones.

La defensa, que también insistió en su 
calificación provisional, solicitó del Jura
do, que por no haber tomado parte directa 
ni indirecta en los hechos perseguidos, el 
procesado, pronunciara veredicto de incul
pabilidad.

Terminados los informes, el presidente 
de la sección, Sr. Heredia, hizo el resúmen 
del juicio, retirándose el Jurado á deli
berar.

Transcurrida media hora, volvieron los 
Jurados á la Sala, dándose lectura del ve 
redicto, que era de culpabilidad, conforme 
en uu todo con el represen tante  de la ley, 
y en su virtud, ésta p a i te  pidió á la Sala 
condenase al procesado á la pena de seis 
B eses  de arresto- m ayor, accesorias co rres

pondientes y pago de las costas y  la defen
sa so adhirió á las conclusiones del minis
terio fiscal, solicitando se impusiera al acu
sado la pena de cuatro meses del mismo 
arresto.

La Sala dictó seuteucia en armonía cou 
la petición fiscal, terminando la vista á las 
ciuco de la tarde.

El i
l \ - r  las cartas y telegramas de nuestro 

corresponsal de Madrid tienen noticia los 
lectores del negocio escandalosa de la ven
ta de títulos que ol Sr. Conde de Xiqueua 
ha denunciado eu ol Congreso.

Merece la pena de leerse, lo que manifes
tó á la Cámara el ¡¡exministro de Fomento.

«Eráuse—d i jo - la s  primeros dias del mes 
de setiembre, y con ocasiou de ir desde mi 
residencia de verano al Palacio de Mi; amar, 
para saludar á S. M, la Reina, me encon
tré cou que el Duque de Medinasidonia, un 
hombre tan tranquilo, manifestaba gran ex
presión de enojo é ira.

Me dijo que había recibido una carta de 
persona de su'coufiauza, en la cual se le de
cía que so inteuíaba resucitar el título de 
Duque de Moutalto, de la casa de Moneada, 
catalana y luego siciliana, ya extinguida.

La solicitud en demaudá de aquel título 
la firmaba uo D Enrique Perez de Guzinan.

Pregunté al Marqués de Santa Marta, si 
habia algún D. Enrique Perez de Guzman 
más qne él. El Sr. Marqués me lo negó, y 
entonces contestóle que aquel sería alguu 
caballero de ventura, uu español que ilógi
camente quería suceder á una casa italiana 
ya extinguida.

A los pocos dias de regresar yo de Bia- 
rritz, me visitó el Sr. Marqués de Sauta 
Marta, y me aseguró que él era el que as
piraba al Ducado de Moutalto.

Cuando me oyó el Sr. Marqués de Santa 
Marta, retiró eu seguida el expediente, aña
diéndome que éste se hallaba eu regla, y 
que se iba á aprobar.

Entonces me refirió lo siguiente: (Rumo
res prolongados y movimiento de expecta
ción )

El Marqués de Santa Marta se dedicó á 
buscar en su archivo papeles; y  habiendo 
encontrado que le pertenecían los Señoríos 
de la Torre de Paleucia y Castillo Alma- 
car, envió alSr. Arrestarazn al Negociado 
del ministerio de Gracia y Justicia.

Allí le dijeron que el expediente era lar
go y costosísimo, y en cambio, le manifes
taron que, por medio de uua persona que se 
dedicaba á ello, en tres meses le podían dar 
el título que quimera.

En el Negociado le dieron una tarjeta, y 
el Marqués de Santa Marta le preguntó:

—¿Usted me pueda facilitar un título? ■
—Si, señor; el que usted quiera.
—Yo deseo ser Duque y Grande.
—Lo será usted como desea.
—Pero yo no le pago á usted la crecida 

cantidad que pactemos hasta que no tenga 
en mi poder la Real cédula de sucesión.

—La tendrá usted.
Este caballero, al tener noticia de que yo 

pensase tratar el asunto, dijo:
—¡Magnífico! ¡Buen reclamo! Prefiero 

este debate á la cuarta plana de El Impar- 
eial.

Cuanto me refirieron el Sr. Marqués do 
Sauta Marta y el Sr. Arrestarazu, lo con
firmé por el mismo caballero, el cual se pre 
sen'ó en mi casa y me aseguró que haría al 
Sr. Marqués de Santa Marta Duque de Mon- 
talto, porque aquel teoia una posesión lla
mada Campo Alto, y por deducción de Mon
te alto.

«Al afirmarme esto, me contuve.»—dice, 
enseñando los puños. (Grandes risas.)

Luego me intentó probar su razón, y le 
llamé pillo y estafador, añadiéndole que le 
iba á arrojar por el balcoD. (Nuevas risas.)

Eutonces me contestó: «No se enf-ide us
ted, pues, yo he hecho Duque de Monte- 
leon al Sr. Conde de San Bernardo y de 
Terranova al Marqués de Monasterio; por 
cierto que éste no me ha pagado la canti
dad concertada.»

Me encendí en ira, y me añadió: «No soy 
estafador: aquí tengo el Ducado de Montal- 
to, qne ya le he ofrecido a! Sr. Marqués de 
Santa Marta, y los de Aragón, Badajoz y 
Baños: escoja usted uno d*> éstos y antes de 
tres meses será usted Duque.» (Sensación.)

Con estos antecedentes, vi »1 Sr. Coade 
do San Bernardo, y me d>jo: «Me ha costa
do caro el título para renunciar á él: 14 000 
duros.»

El Sr. Conde de San Bernardo: 14.000 
duros á mi y al Sr. Duque de Terranova. 
(Rumores )

Tal fué el discurso del Sr. Conde de Xi- 
quena.

---------------< 4 4 »  --------------------

L aráu
Madrid 23 enero de 1895.

Hemos recibido hoy el primer dia verda
deramente espléndido de los tormentosos 
pasados, contribuyendo á que la recepción 
en Palacio haya estado sumamente concu
rrida. López Domiuguez ha ido luciendo el 
nuevo uniforme de Capitán general. Los 
ministros se han reunido después en Con
sejo.

Ha perdido extraordinariamente en inte
rés el debate de los ducados, por que se ha 
puesto en claro que de los catorce mil du
ros que dijo X quena costaron les dos títu
los, más de doce se pagaron al Tesoro, que
dando unas cuatro mil pesetas por cada 
uno para pagar el trabajo del agente en
tendido en heráldica, de las cuales invirtió 
no pocas, en viajes á Italia, registre de ar
chivo, etc., etc., resultando que la cosa no 
merece la pena de llamar la atención y que 
la polvareda levantada queda reducida á 
que si en la tramitación de los expedientes 
hubo deficiencias é injusticias, las autorida
des correspondientes se encarguen de rec- 
tablecer los quebrantos del derecho.

Todavía el debate se prolongará porque 
han de intervenir diversos oradores, inclu
so Romero Robledo, para explicar por qué 
escribió al ministro de Gracia y Justicia 
suplicando la concesión de esos títulos.— 
Descartado este asunto del número de los 
que despiertan preferente iuterés, las con
versaciones recaen de Duevo sobre el pro
blema arancelario de los trigos. La comi

s i ó n  ha acordado que el recargo  sea  de 3

pesetas en vez de 2 ‘50 como pensó el m i
nisterio, y so creo cou fundameuto que el 
Consejo acepto el acuerdo.

En lo que todavía no hay nada definitivo 
es en lo tocante, á supresión de derechos de 
consumos á que so oponen los conservado
res porque consideran un grave mal pres
cindir de ocho ó diez millones de ingresos 
para el Tesoro hallándose h  Hacienda en 
el estado quotodo el mundo conoce. Ade
más si se suprimen los consumos para el 
trigo y haiina, otros productores querrán 
disfrutar iguales beneficios, como per ejem
plo los cosecheros de vinos que se hallan 
gestionando.

De esto tra tará  el Consejo, y se espera 
por alguuos que todo se reducirá al aumen
to pura y simplemente de los derechos so
bre los trigos.—En cuanto á fórmula ó me
jor, nuevo proyecto de reformas paraCuba, 
cada dia se patentiza más que no teudrá 
oposición reñida en las Córtes y que no ta r
dará en ser ley. La comisión acepta las en
miendas de Abarzuza y desde el próximo 
lunes es probable empiece su discusión.

Las combinaciones de personal están 
aplazadas y me parece que por bastaute 
tiempo. —Mañana leerá Capdepon eu las 
Córtes el proyecto de haberes pasivos para 
médicos y farmacéuticos titulares do ayun
tamientos, que ha sido muy bien recibido 
por la clase.—Eu los círculos se vó poca 
gente esta tarde, porque el buen tiempo 
convida á pasear y respirar el aire puro de 
los jardines.

De F ranc ia ,  que se espera forme gobier 
no B ourgeois .— F.

El proceso de lo s  ducados.
Madrid 24, (2 tarde.)

En el proceso que se incoa 
con motivo de la concesión de 
los ducados de Terranova y 
Monteleon, entiende el juez 
Sr. Sierra.

Hoy han declarado ante él 
los Sres. Conde de Xiquena, 
Conde de San Bernardo, Mar
qués de Santa Marta, Alvarez 
Estrada y Sánchez Ocaña

Perpen.
M uerto ilu stre .

M drid 24 (8 30 noche.)
Telegrafían de Lóndres que 

ha fallecido el insigne estadista 
ingés Lord Churchil.—Per
pen.

No hay Gobierno.
Madrid 24 (9 noche.)

Continúa sin resolver la cri
sis francesa.

Bourgeois ha declinado el 
encargo de formar Gabinete 
que le reiterara el nuevo pre
sidente de la Bepública.—Per
pen. •

La desviación del Darro.
Madrid 24 (9‘30 mañana.)

En la reunión celebrada hoy 
por las secciones del Senado se 
ha nombrado una comisión que 
dictamine acerca de la propo
sición del Sr. Martínez Roda 
pidiendo un crédito de sete
cientas cincuenta mil pesetas 
para las obras de desviación 
del rioDarro.—Perpen.

D errota de lo s  japoneses.
Madrid 24 (02 noche.)

Despachos de Weihayton re 
| cibidos en Lóndres dicen que 
j en el último reconocimiento 
i verificado por los japoneses en 
su avance hácia Pekín fueron 
rechazados por los chinos, su
friendo grandes pérdidas.

Perpen.
La se s ió n  del Congreso.

Madrid 24 (10 30 noche.)
Abierta la sesión y después 

de varias preguntas de escaso 
interés, continuó el debate so
bre la concesión de títulos, 
que hoy ha defraudado las es
peranzas de los que aguarda
ban emociones fuertes.

El Sr. Conde de Xiquena 
usó de la palabra, rechazando 
algunas acusaciones del minis 
tro de Gracia y Justicia, que 
consideró ofensivas á su dig
nidad.

El Sr. Maura rectificó, de
mostrando que en las frases 
á que se refería el Conde de 
Xiquena no había ofensa al
guna.—*"erpen.

La se s ió n  del Senado.
Mrtdii \ 24 (11 nsche.)

En el Senado leyóse el pro
yecto de reforma en los proce
dimientos judiciales.

Los Sres. Montilla y Groi- 
zard presentaron dos enmien 
das á la proposición de los tri
gueros, pidiendo que la supre
sión de* impuesto de consumos 
para los cereales que en aque

lla se interesa se haga extensi
va á los aceites y los vinos.

Perpen.
La B olsa .

Madrid 24, (11 ‘30 noche.)
BOLSA DE MADKSD 

4 OjO interior contado 72‘45
4 ojo exterior. . , . 81‘55 
4 0[0 amortizablo . u 81‘95
C u b a s ................... , 1 10‘20
Banco de España . . 384‘50

CAMBIOS.
Lóndres, 90 dias fecha 27‘97
Lónurtís, tí días vista 00‘00
París, 8 días vista . . 11‘20 

Perpen.
Una in terp elac ión .— Dictam en.

Madrid 24, (12 noche.)
En la sesión, cM Senado al 

usar de la palabra el Sr Mar
tínez, Roda censuró duramente 
al G bienio por la falta de se
guridad en la provincia de 
Granada, debido á la carencia 
de fuerza de b Guardia civil.

Después pide varios datos y 
anuncia una interpelación so
bre dicho asunto.

La comifion de incompati
bilidades del Congreso ha 
aprobado el dictámen del se
ñor Díaz Moreu.—Perpen.

Exámenes.
Para obtener un «sobresaliente», se ne

cesita comprar el sombrero en casa de

No olviden el sombrero «Gran Moda» in
glés de G pesetas,

Cartera Oficial
S la ta í to r o .

.El dia 24 faeron carmzadss en el Matadero 15 
vacas ai precio do 1 50 á 1 65 pías, el kilo; O 
terneras al precio de O O ptas. el kilo y 75 bo
rregos al precio do un» oeseta y 35 eént. el kilo

á lh í íadsya  ác
raudos y BALAMCKS TOS!. «BISO 8L 24 Dií BNBBO

i/M tViffO
fanega*

2520 
210

2730

ooerftDte do ayer . , , ,
Entrad» de hoy, , , , ,

Total existencia de hoy 
Venta de trigo

xi precio mínimo ¿e 9 pías. 00 cénts 
•i.» precio máximo de 10 ptas. 25 -¡cuta,

12
10

4 precios intermedio» . . , 201
Total vendido., , 223*
Q&ktntut dei tr ise

Existe-acia total d* ayer, 2730
Venta total da ayer. , , , 223

•íoBmtrt para hoy T2507
cto .yí-rijf granos

eb&Oa de 5 í5 ptas fanega. 4 6‘50 oía» 'armjr*.
dabas de 9 50 id. id. á 11 00 id. id.
í&iz de 10 0 ’d, id. i  11*00 Id. id.

oro» de 10 00 id. id, á 11 00 id. id.
SI tiem po y la  tem peratura.

Según las observaciones practicadas el 24 en 
la estación meteorológica de la Universidad, la 
altura del barómetro á las nueve de la mañana 
era 702 67 milímetros, soplando el viento del 
Este, hallándose el cielo cubierto y pudiéndose 
pronosticar tiempo con tendencia é variable.

Desde la nueve de la mañana de ayer, á la 
mísrn. ñora de la de hoy, la temperatura máxi
ma del aire á la sombra ha sido de 7*3 grados 
centígrados v a¡ gol 17‘5

La mínima en igual periodo de tiempo fuó de 
3 3 bajo cero en el termómetro cubierto y de 
O 1 bajo ce-o al aire libre.

A las nueve do la mañana el termómetro tipe 
marcaba 6 3.

« a

Sección religiosa
Santos da hoy.

La conversión de San Pablo Aposto!.
Cultos paira hoy.

Jubileo de ¡as cuarenta horas.—-En la iglesia 
de Sauta Paula. Se manifiesta á las ocho y se 
oculta á las cinco.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real 
y en San Justo, y eu Santa Paula á las nueve.

En San Pedro hay misa cantada á San Fnra- 
cisco do Pa ,1a.

En San Justo, las Angustias, la Magdalena 
y Santa Paula, hay misa de doce.

La novena de San Cecilio so hace en su iglesia 
á las cuatro y predica un señor Canónigo dei Sa
cro Monte.

Eu Santa Paula á las tres vísperas y á las 
cuatro maitines folemnes.

Rosario.—Eu la Catedral, Sagrario. San José 
y San Andrés á las ocho de la mañana, en las 
demás iglesias á la oración.

Visitado la Corte de Maria.—Ntra. Sra.de 
la Anunciación en la Catedral.

>•! w h i i —  cr.t «¿rtivn
RHUM QUINQUINA DELA HABANA.

El único fabricante dé la isla de Cuba por los 
reputados perfumistas señores

C rnsellas, Hno. y Comp.ft Habana
enyo nombre figura en la etiqueta con letras 
grandes y n-gras. Cuidado con las imitaciones 
hechas aquí bu E-paña.

Mártires del hígado y del estómago!—Tomad 
las Píldoras de Brisco;, y vuestios padecimientos 
desapadecerán como por en jauto. Purifican la bi
lis y regularizan las l'uuciones de los órgmo< di
gestivos, consei vande el cuerpo por consiguiente, 
en un perfecto estado de sa ud.

No liay cosa de dispepsia quo resista á su po- 
dei osa acción. Puede decirse qo>» forman una nue
va muco*». La acedía uesaparece, la opresión se 
disipa y los dolores cesan al poco tiempo de su 
uso.

Hemos dado á conocer las propiedades del 
Morrhuol de Chapoteaut é indicado que, con

QUINTO ANIVERSARIO
DEL SEÑOR

Q. ¿ntonino ie Cilio y Pire:
que falloció el dia 25 do Enero de 1890

Y UU I.A SEÑORA

Doña Concepción León j  Callejas
el9 Cabo.

que falleció el 26 del mismo mes y año.

Todas las misas quo se celebren on U 
parroquia de la Magdalena los dias 25 
y 26 de este mes de siete á nueve de 
la mañana, serán aplicadas por ol alma 
do dichos sofioros, á devoción de sus hi
jos y viudo respectivamente, por ol es
tipendio do dos pesotas cada una,

una cápsula del grosor de un guisante, se daban 
al paciento 5 gramos de aceite de hígado do ba
calao exento de la materia grasa; pero los en
fermos que padecen-enfermedades del pecho eu 
2.° y 3.° grado, no sufren gran alivio con el 
gayacol. principio curativo de la creosota de ha
ya, on «1 Moirhuol creosotado M. Chapotoaut ha 
suprimado la causticidad do la creosota, dando á 
los méd eos un arma poderosa.

No hay on verdad padecimiento más insopor
table que el do las pituitas, gastralgias y otras 
afecciones de las vías digestivas, pues además 
de las repotidas jaquecas, los violentos dolores 
do estómago, los eruptos gaseosos, las ioflama- 
ciones intestinales, impiden el comer, es decir, 
condenan poco á poco á la muerte, sino se recu
rre al Elixir de Pepsina de Grimault y C.a, que 
intro luciendo en el estómago el jugo gástrico de 
que carece, asegura la digestión do los alimen
tos.

Las mayores autoridades módicas lo prefie
ren á todo otro similar.

(Desconfiar de las imitaciones)
El Excmo. Sr. D. José Eugenio Olavide, Mé

dico del hospital de San Juan de Dios, en Ma
drid, etc., etc., certifico: Haber usado la Emul
sión Scott en ol tratamiento de las dermatosis 
escrofulosas benignas y en el lupus, cou resulta
dos más ventajosos que con el aceite de hígado 
de bacalao.

También me ha dado buenos resultados en la 
escrófula ósea, con ó sin caries eu los huesos. 

Madrid 15 enero 1886.
Dr. JOSE EUGENIO OLAVIDE.

Feleos.
E s t e  es  un  vino de p r im a ra ,  pues  bajo  

e s te  m odesto  y  pop u la r  t í tu lo ,  reú n e  la s  
más ex c e le n te s  condiciones. E s  de un  
g u s to  a g ra d a b i l ís im o ,  tón ico , y  posee, 
como v ino  de m esa , las cu a l idades  e s to 
m acales  de un poderoso  d ig e s t iv o .

D ep ós ito :  K e s i a u r a n t  I n g l é s ,  S . M a
t ía s ,  u ú m . 2 .  ^

Se v end e  al p re c io  do u n a  p e se ta  bo
te l la .

• I a»CQjMM— c~-i — — — >

S o  V Pfí d  P una casa áe construccion antigua Wly V CaAUG cen a{zua propio, en la placeta
del Nogre uúm. 1, espalda á la de Navas. En la 
misma casa se hace almoneda de muebles.

Ss alquila
un precioso pLo principal con agua corrieute, 
bomoa, torre y todo género do comodidades, ca- 
¡e de Navas, uúm. 4. Darán razón placeta de 
e!s Girones ,DÚm. 6.

LOS MÁS CRUELES DOLORES BEUMÁTÍ- 
eos y neurálgicos ceden á la primera untura del 
prodigioso Balsamo antirreumático de Orive. En 
ios casos más desesperados, en que ninguu otro 
remedio produce efecto, acuden á este renom
brado anodino los médicos expertos y los acredi
ta en su práctica; por eso se receta con gran 
éxito.—2 pesetas frasco en todas las Farmacias. 
Por mayor: Bilbao, su autor, y Madrid, M. Gar
cía, Capellanes, 1, duplicado.

En Granada: Farmacia de Qeaüa.

Interesaste al público7"””
Solo por quince dias, se acaba de abrir en la 

calle de los Pisas número 3, frente á Santa Ana, 
una almoneda muy bien surtida, en donde podrá 
el inteligente público graaadino, comprar toda 
clase de mueb'es de muy sólida construcción y 
buen gusto, á precios sumamente reducidos, sien
do algunos de estos usados recientemente res
taurados, y nuevos de las mejores procedencia.

No equivocar las señas: 3, Pisag 3, frente á 
Santa Ana.

L o n d o n
fabrica  be  h u m o s

Marca «EL SOL».
Este guauo compite en 

calidad y precio con todos 
los conocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su exclusivo importador para to
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
PTAS. cs. '

Para caña de azúcar . 3 50
Para remolacha y hortaliza. , 3 25
Parajtrjgos. . 3 15

P. loncaubeig, óptico
MENDEZ NUÑEZ, 19.

KEn esto establecimiento se ha roe bido un com
pleto surtido de instrumentos de cirugía y orto
pedia, en precios sumamente ventajosos, [iy todo 
Ío concerniente al ramo de óptica.

Seis rea les docena
Juan Ruiz G.ilvez.—LAS COLONIAS 

Calle de Mesones.

H s p e e t t o u l e s
Teatro Principal.

Compañía cómico-lírica bajo la dirección 
DE D. VENTURA DE L V. VEGA 

Función para el dia 25 de Enero de 1895»
A las siete y cuarto,

LA CUADRILLA DEL COJO.
A las ocho y cuarto.

VIENTO EN POPA. •
A las nueve y cuarto.

OH FLADURAS.
A las diez y cuai to.

LAS AMAPOLAS.
Entrada general, 20 cts.—Paraíso, 15*



E n  el d e seo  c o n s ta n te  y  v e r d a d e r o  de p r o c u r a r  to d a s  la s  v e n t a j a s  p o s ib le s  p a r a  n u e s t r o s  aú&i- 
f o s  y  c l i e n te s  y  p a r a  e l  p ú b l i c o  e n  g e n e r a l  q u e  t a n t o  fav o rece  e s te  e s ta b le c im ie n to  d e s d e  su  
ap e r tu ra ,  d e s d e  a h o r a  h a s t a  c o n s e g u i r  su  c o m p le ta  r e a l i z a c ió n  to d a s  su s  e x i s te n c ia s  y  su r t id o s ,  
codos los g é n e r o s  d e  in v ie rn o ,  to d o s  lo s  g é n e r o s  d e  e s ta  t e m p o r a d a  se  v e r á n  com o s a ld o s  con  
g ra n d e s  r e b a j a s  de p rec io s ,  con i m p o r t a n t e s  b e n e f ic io s  p a r a  los  c o m p r a d o r e s  y con  es to  h a c e -

m o s  d o s  g r a n d e s  v e n t a j a s  —P rim e ro :  C o n s e g u im o s  l a  v e n t a  d e  to d o s  lo s  g é n e r o s  n o y  e x i s te n 
t e s  d e  lo s  c u a le s  n o  q u e r e m o s  q u e d e  n in g u n o  p a r a  o t r a  t e . a p e r a d a . —Y  s e c u n d o :  I  or e s te  s is 
t e m a ,  n u e s t r o s  g é n e r o s  p a r a  l a  t é m p o r a  ia p r ó x i m a  com o p a r a l a  d e  in v ie rn o  s ig u ie n te  s e rá n  
to d o s  r e c i e n  r e c ib id o s  y c o m p r a d o s  corno lo h a c e m o s  c o n s t a n t e m e n t e  d e s d e  h a c e  m u c h o s  a n o s  
d o  l a s  m e jo r e s  y  m á s  v e n ta jo s a s  f á b r ic a s  del r e in o  y  e x t r a n je ra s .

V ED  E STA  NOTA D E  ALGUNOS ARTICULOS D E  NUESTRO S SURTIDOS D E  AHORA QUE COM PRENDEN LOS SALDOS Y R EBA JA S.
Pafioa victorias y pañetes pava capas y aHvigps.de señora, 

desde 7 reales vara hasta lo mejor, más ancho y rico. 
Mantones lana, pelo, chais, novedad y escoceses, cuanto 

se desee., á precios asombroso’». 
y icuñas, gergas, cheviots y do todos géneros para trajes, 

de de lo de menos precio & lo mejor, todo con rebaja 
de más de 20 por 100.

Tocas abrigo, punto lamí de llecos y con cenefas, blonda, 
desde 2 reales u ia hasta lo mejor.

Panas, adornos, pe oches, forros y cuanto so desee, sin 
competencia.

Géneros para paletot y gabanes y paños superiores para
capas, al costo.

Corbatas, el mejor surtido, desde 3 reales una hasta lo de

más novedad y .superior, tod-s á precios no vistos.
Embozos y forraría s n competencia; nadie tan surtido, 

nadie á estos pre dos.
Vestientes, capitas y  preciosos abrigos punto pava niños, 

á la mitad ae su "valor.
Capas v faldones de merino y raso y merino, bordados, 

gran surtido.

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y to« 
dos los géneros do punto é proc.o de fábrica.

Mantas y cobertores, holandas, hilo y algodón, toballas 
y maní olerías, al costo. _

Yutes y géneros para tapicería y portiers bonitos, hasta 
i} y 1 \’¿ rs. vara.

Buen surtido do lo más superior á precio do fábrica.

e s m
Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P. Siles.—IL  SOL.—Zacatín* núm. 5.—Granada.

R A S T I L L A S — T G S
D R .  K L E i

1  LIS PASTILLAS l i l i
Remedio seguro para calmar toda clase ae tos, por rebelde y  crónica qno sea, ya provenga de 

simples resfriados ó catarros, ya de bronquitis, tisis, coqueluche, etc. A' o contienen opio ni morfina.
ESPECIALIDADES DEL MISMO AUTOR 

DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO,*. ta B  O »  WLM H &  DEBILIDAD, CUNSUNCION, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, &.
A P i E a w i S A  P A S T I L L A S  F O S F A T A D A S  D r . K L E I N

CATARRO, SOFOCACION, DIFICULTAD DE RESPIRAR
A S R H Ü t  L I C O R  A N T I A S M  A T IC O  D E L  DR. K L E I N
Er&'ZoP ¡SBa Y GOTAS CALMANTES del Dn. KLEIN

E l LICOR cura radicalmente ia onfermedad; las GOTAS calman de momento el ataque.

PuiiUi.- •H- recta: L». baiiiu.- I e 
de D. Pablo Jiménez, Carrera de .
Eduardo Picazo ra le de -anta Pan!

i i’'/. ch le de ¿vivsenes, I). Rafael • anchoz. suceso 
í enil; D Ricardo Corzo crIU Capuchinas: y don

DEPURATIVO KIORGTON
Cura los malo* humores de la san

gre. Comienza A producir sus efectos 
A las veinticuatro llórasele su empleo. 
El mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es más lim
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que han padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granos, 
flujos, caspa, dolores, etc., deben pe 
riñear la sangre empleándole! Dc¡> 
mtivoMorgton. Este remedio pued; 
usarlo todas las personas, incluso io 
niños y durante el tiempo que quie
ran, siempre sin peligro. Los resul
tados son evidentes en todos los ca
sos; 4 pesetas. _

y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 

i Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró- 
! nimL(fj3. <¿¡

V-<£> •$* -4|>—$ —•$>- -T*—#-

* HERPES i
> Curación de todas sus manifesta- * 
, clones, tanto internas como externas, <

con el Antikcrpético Glover. El her- 
‘ pes es una enfermedad muy común 1 
, en España, mayormente en aquellas ,
' regiones cuyas aguas son fuertes.. Mu- 
\ clios lo heredan ie  sus padres y tic- <
, nen granos, ni azones, caspa en la { 

cabeza, granulaciones en la garganta,
> manchas, costras en los conductos de l
> la nariz y oidos, y no pocas personas,  ̂

molestias en las partes genitales. El
> tratamiento debe ser interno y diri- i 
4 gido A módifirar las condiciones de la <
' sangre, lo cual se consigue con el An-
\ tihcrpético Glover, 4 pesetas en las i 
 ̂boticas. Va por correo ^
' Madrid. Consultas al Tnstn'uto Au-
> det,^Alcalá, 72, duplicado.—Venta < 

jn Granada, Ortiz Pujazón, San Je- (! „ f

i  Retratos caía coierido
por un nuevo procedimiento 

' que acaba de poner en práctica

D. José Ayola
(PADRE)

fotóg i afo de S. M y  premiado 
tu  h  Exposición 

Puerta Real, núm. 3, [
(frente á ia fodci» da la Victoria.) 

---=  —

Este nuevo sistema de iluminación 
-s el más.fino y bouito que hasta hoy 
se 'onoce y permite por io barato que 
*s, estar al alcance de todas las for 
tunas

Horas de trabajo y despacho, todos 
’cs dias, aúu cuando está nublado ó 
í uf-va, de nueve a cinco.

Especialidad ou retratos instantá
neos ¡;ara niños.rónimo, 13. t

É? S Í F I L I S  |
jjr ' Cura cierta en todos los períodos § 

\ con el A utinüR.Uco Coyper 4 pose- ¡j 
fe > tas frasco. ^
W I y d-’más j)Opíéas. Va por i
[ |  I corroo. 'Consultín: \ímtilulo Audet, i 

\ Alcalá, 72 duplicado. "Madrid.—Ven- a 
9  i ta en Madrid, Ortiz Pujazón, San ] 

|  Jerónimo, 13. 3
******

P®0Ĉ <X#ÍOO§59C>@C%̂
í R E U M A T I S M O  Y G O T A *

Los dolores articulares, muscula- { 
res y neurálgicos que caracterizan las ■ 
crisis reumáticas y gotosas, se curan * 
á las pocas horas con el Antirr-VMií- < 
tico ttevtser, 4 pesetas i

y demás boticas. ; 
Se mandan por correo. Consultas: { 
Instituto Audet, Alcalá, 72 duplica- j 

‘ do, Madrid. Venta en Granada, Or- ¡ 
J tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. i

L a t e s  y Ei FeaixEspañal
♦COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 

¿Domicilio social: Satirio calle ülósag* 
aáaa. I (Pasto de Recoleto».) 

Qsra&ttas:
Capital soeial efectit#.—Doce miUenea do 

pesetas.
Primas y reservas.—Cuarenta j  des mili* 

aes, ochocientas treinta y nueve mil, te» 
tecientas cuarenta y siete pesetas 

Setal: Cincuenta y cuatro müIokos, och» 
tientas treinta y nueve mil, setecientas 
cuarenta y siete pesetas.

SO añon de existencia,
Sosjm'o» contra lacea «tía» 

í> Esta gran Compañía nacional contrata 
segures contra lea riesgos de incendios. © 

El gran desarrollo de sna oporaciecsi1 
acredita la confianza que inspira a) público, 
habiendo pagado por siniestro» desde el aüe 
1864 do su fundación. 1» suma de peseta» 
cincuenta y seis millonos, doscientas vaiat» 
y seis mil tmeientas siete, caa ssteau y 
aleta céntimos.

Segures sobrs la tltís.
En este ramo do segaros contrate teda 

clase de combinaciones, especialmente la» 
do vida entera, Dótales, Renta* de educa, 
cien. Rentas vitalicias y Capitales diforidoij 
6. priin&s aíáa reducirlas que cualquiera otra 
Compañía.

Oficinas, Olózaga, nú». 1, paseo de So 
coletos, Madrid.—Subdirector en la provin 
cía de Granarla, D. Rafael de la Cruz Que 
suda, calle de Santa Teresa, núm. 1.—En le 
cusma casa están las oficinas do la Comisión 
coi Banco Hipotecario de España y Isa de 
la Bftuqua TransatUntiqao, de los m.lea e* 
también apeder&iáe, ^

u w m . M m m
O A f l L L Ó N

re s ta b lece  las fu e r za s , el a p e tito , 
ias d ig es tio n es; es e¡m ejor reco n s
t i tu y e n te  da los n iñ o s , ancianos, 
co n va lec ien te s  y de los e n fe rm o s  del

E S T O M A G O
LANGUIDUZ, ANEMIA, etc.

So grandioso éxito ha dado origen á muchas 
un (aciones mas ó menos aor/ras.

Kxi. a-SC ía PtíPTONA CATILLON, 
la única ciiaria en el Bulelln 
de ia Academia de Medicina de 
París, adoptada en los Hospitales 
de París y de la Marina.

MEDALLA EXPOSIC. UNIVERS. 1889
3 .3oul J S'-ÍIartiD, ''áJHS y buenas F’araacias............. .... ............ — ■ —

e XS U
Establecida—  

— liace 8 3  a ñ o s .

FrnilíÉ en ISlfi,

m i U
n
m ,

GRAN ALMACEN

M úsica f  P in © -
Casa Mito n ÜS4.

PRIMERO EN GRANADA.
El «réiito adqslrido oa los 29 sí,83 ft> 

éiiateaeia 93 ls mojar faraatía y rececct- 
dücian de les del Soins j  Ezira- 
ra* que ss veadts as dkko ícío^ ac;»/ • 

OaH* áa i  Alb?. * s»  t
Ba A» L« h # *  A  í *

ACREDITADAS ESPECIALIDADES
DE

GONZALEZ PERAXES
Farmacia San G il.—Granada.

Solución de creosota de haya cempuea- 
ta.—Es el mejor bálsamo y superior á cuan
tos jarabes y pastas pectorales se conocen. 
— Modifica ventajosamente y cura por su use: 
tuberculosis, sudores colicuativos, ¿ispepsias 
(per sarcinas estomacal* s), gastralgias, la
ringitis, bronquitis, coqueluche, catarros 
bronquiales y pulmoiares, y la tos, por cual
quier causa rebelde é inveterada que sea.

Frasco, dos.pesetas.
Polvos antiasmáticos.—Loa fuertes ata

ques de asma esencial, que tanto afligen á 
los enfermos, se corrigen inmediatamente 
con estos polvos.

Caja. <Ls pesetas.
»eff^@síssa®©®e«®©©o©®®»a©*

AMAÍCE SO0ETY-—Sociedad Se SBtjuros solee la viáa,
timo -eparto de benefioios correspondientes al ejercicio Huido en 

31 de D.ciembre de 18^1, "stos a'cendi ron á
------------------------- P E S E T A B . 5  G 4 5  2 5 0 ---------- : ------------
y promediaron una devolución de 38 y medio por 100 en efectivo de cada 
prima pagula durante el quinquenio.

La Compañía que r  parto mis positivo-be efícíos.
Director genital para E-pvñi y Portugal: rnest Hoble. Barcelona. 

Bauq'-ero. G anada. Gn fsvt Baílardo
m m t m m t m x m m t M m x x x E *

ümi’ERMEDADES de !a BOCA y GARGANTA

CAZ ÍS OBES.
Se onvian gratis los catálogos de ormas, efectos de caza, esgrima, pólvoras

y caí tochos.
M A N U E L  P A R D O .

M adrid— 11, Espcz y l in a ,  11.— Madrid.
Ventas por mayor y menor,

lerraj (pico» deonijoj.
Medio el más eficaz, hígiéuico, cómodo y barato que se conoce para la 

calefacción de habitaciones, estando al alcance de todas las fortunas por 
sn precio módico.

Este producto, refinado por procedimientos químicos, sin mezcla de car
bonilla, que contienen todos sus s' mil a res, no produce accidentes y la 
•iencia lo recomienda para las habitado »s do los enfermos.

El costo diario de uu brasero, que conm* io celemín de herraj dura de 
24 á 30 horas, no excede de,diez céutiraos de peseta.

So vende en sacos de dos fanegas á seis pe-etas sin envase y á siete 
pesetas con envase. Por cada saco que se devuelva eu buen estado, se 
abo ñau setenta y cinco céntimos de peseta.

Se admiten encargos en la Placeta de la Universidad n 0 2 y en pedidos 
onyores de diez sacos se henifica el quince por ciento.

e fic a c e s  co stra  I s s  A nginas, Crup, Ronquera, iiiík n u c io n  
de la  garganta y  fetid ez del a lien to . ^

Curan las aftas ó escoriaciones da la boca; calman la irritación produci
da por «I uso del tabaco y sen iu.iispaimblos á ios que hacen suí'i.r uu trabajo 
fatigoso á su carpanta, como los c¡ a tores y cantantes.

Ds.scoufi.'se oe las.uuitáeionos que so ofrecen á bajo precio, púas sus r su! 
tarioa son siempre inferiores.

C«mo g ’ramíi n? legitimi f.xij»se. en Ls csjas el sello r jo con ¡a marca :x
do la S0OIEGAD FARMACFUl’IÓA ESPAÑOLA, E. FORMIGUERA Y C.ft ® 
'. '3e encuentran en tedas las larmacií». p)

r . D
9

1 1
3

5
1

i ¿Oí ¿52S 6. i £&
IE? 1 £:-¿

G r a n d e s  a l m a c e n e s
DE

I L A ¡ ■ O X i T A B r ^ .
27, M endez Nuñez, 27.

jj, w
f-vil» v.; <ída Ií-.Jra, oum. 2, casa 4# préata* 
k i i  «Et Teléfono.» Oper&ciouos al 2 por 
100 ¿esia 100 peseta', i 1.000. D*«U esta 
esstliad as iáslaate L precio» eeiTeici** 
svdn. Rata antigua y tcrtáiuia eua ¿« 
p i t u s o  m !«• qu» k6í i i  y i*i«r<a 
U4va. Yosdo en pública «ubaita 4 Iti AfM 

Se tízs.z papelsu» ¿al lienta te 
plfitei, j  »« ¿í*H»peflai l»  totes tei Wfo 
«va totak» casi cv efiher.

A por ni» voi ’ttiv 
Cooip ñía, Barco osa.

Hotel de la Faz

restaurant FOENOS.
Cubiertos en meza redeuda.--1 

Alnsuerze á 2 50 pesetas, desde las g 
di«z de la mañana á dos de la tardo. ¿ 

Comida á 3'50 id., de seis á ocho de # 
la noche. |

Cenas 4 2 id., dezáe las diez en ade f  
lante. £

Se íiryen encargo» de cóclea y ¡re |  
posteria.

Magnifico hospedaje, «xceleute c» . 
cuas, repscterlk exquisita, café ¿ 
ríar 6  )

E stab lec im ien to
d . carruajes de a lq u iler.

Calle de los Frailes, 1 . — Teléfono 11 
En dicho c j sblec uii-'uio hay toda ase 

i** ca maje» para e¡ servicio púbiieo y ca
ra viajt-í. y de paraca  ca !a p aceta  de isa 
Pasiegas

coT ógío pÉ^QERyMrii
b jo ¡a tovocai iou cié S José. 

Concepción, 2.
D rector: Don Rafael Morata ia G«rci& 

Preparación de carreras  especiales.

Ademá- de as grandes refoimas q-ie se 
han introducido en :a piimera .nseña ?a 
lem-ntal y superior, se ha establecido 

ana clase especial de páivulo y otra de 
adultos.

Desde l.° de mes queda abierta la tna 
trícala á las asignaturas que se estudian 
en este Colegio.

Las clases do adultos son de 6 á 8 de 
noebe.

Zurcidora
en toda c!a«e de ropas con prontitud, per
fección v economía.—Daran razón, Solari 

o d < G'ácia, núm. 18.

: n m u i

q u ím ie sm e n te  p u ro
C u r a  t'-dos ios padecimientos del es»ó 

raago v evita las malas digestion-s. C j 
2 v 4 reales D-póút" c-ntra1, Fa«-m»cia 
de Torres Muñoz, San Marcos, 11—Ma

drEn esta capital, Dr. Pc8«, Caney. Be
Genil 49 y 51, y  D. Saotos P.r.«, Mesó

o s ,  2 1 .

n m m m m n n ' m n m m u i á

La PremioE.
SocieM ile seguros sobre la úia i prima íiji

D O M IC IL IA D A  EN BARCELONA 

P laza  dol Duque de le á in a c e l i ,  ndm eroS-

: Capital social 5.000.000 de pesetas j
¡ D e le g a d o  en  la  p r o v in c ia  de G ran ad a , D. V icente Arieaga.

\ z i M W * u x x n n m K m m x

Alfombra de moqueta á 9 ra. vara.
Alfombra do fieltro superior á 10 rs. vara.
En el departamento de sastrería se encuentra ya el completo ror* 

tido para la próxima estación de invierno.
Tejidos inglesen y del país; novedad y especialidad para trajes de 

frak, smoking, levita, senaquet y americana, tejidos muy escogidos 
para gabanes y pardesús, y los mejores paños para capa.

Precios económicos y esmerada confección muy acreditada ya por

V

m
Se vsBáea

don magníficos trmarios-cajas do hierro 
para custodiar fondos y efectos de valor. 

Moral de la Magdalena, 42.

Ama de cria

ENFERMOS DEL
tmi

Cu an ó n  segura  y radical de 'a g a s t ra lg ia ,  
digestiones difíciles, acedías, inapetencia, debili
dad Estomacal, vómitos, etc., al viando sieronra la 
Úlcera cáncer del e'tóm^go, ios POLVOS TONICOS 
ANTIGA^TRALGICOS (Pa- acea estomacal) de P. Blan
co Véase la instrucción que acompaña á cada caja y 

■jb'írvese esa tapíente Caj con 25 dóús 5 peseta1- en las principales boticas v 
; ognerf-sd E'Oafta.—- Granada D Sap.tos Perez v droguería de D Doroteo Gon- 
'a|-?; Malaga, Dr G'nza'ez; B*-» D- Herraiz v por mavor Me’chof G a. Madrid.

G6M 010!  G U I T A
1333 ILAVJ3

EHFER MED A OES HEñ VI OS AS
voa xl

JARABE HENRY MURE
&s tuto temnia pons m a cipmencui en losaospliaia di partí

Pi-RL LA QU&XGION DI

BLENORRAGIA
Flujos u re tra le s .—Gota m ilita r .

CURACIÓN asegurada, pronta, j 
radical > exn-.ta rte peligro con el A?t- ■ 
tiblenorráifco / .w  Ivn ninguna oca-1 
sión este rt i ■■■'. . j¡i producir 
efecto 4 !»■-

- - • HTi.- Va por •
correo. C • In<niw.o Auaet,
Alcalá, 27 >1 , Madrid.—Ven
ta  en Grana*!», Ortiz Pujazón, San 
Jerónimo, 13.
k  Á A Á ÁÁ LIA ÁAAÁÁAAA.A.ÁAA-

iplltp»/a - Misterioo 
Hlstero, Epllepslt 

Wall» de San Víctor 
Enfermedades del Cerebro 

y de la medula Espinal 
Dlabetls Azucarada

■a «aria p i l t l w n  u t  lastrad* Lmprwa, 
» l*i «̂rtoaM o» U pid»L»

Convulsionea, firtlwos 
Crisis nerviosas, Jaquecas 

Desvanecimientos 
Congestiones cerebrales 

Insomnios 
Espermatorrea

MJ Ittirwu k,

H E N R Y  M U R E ,  «  Peat-Saiiit-Esprit (Frascia)
rxxDSXBi rn todáj» iuj¡ r a n ra ir i i»  »jlrxaous t  dsocvkuab

rítíiiusiiu ae nts laisiticácioncs —Exíjase el nombre Mure.

primerizo, para casa d<’ los padres. DaráD 
azon, calle del Hornillo, 17 (Real do Car

tuja.)

'•*7*4* *7* *J* *7* *J* *J* *7* *f* *i*.t* *t-*7* * J* *j< *7*-j* *7* *7* *7* *7* *T"H

i D I A B E T E S '  1
> (Azúcar en la orina). Enfermedad cu-1
> rabie con el A/Uu/iabctico Murroy. *j 
;* Hace disminuir él azúcar todos los 1 
:* dias, calma ol hambre, la sed y evita ¡j
> la desnutrición: 4 pesetas t¡

boticas. Ya

te vende M eeio muy arreglado 
casilla de madera de la 

piac ta da San Antón Eo la calle de Pár- 
raga, eúm. 3, darán razón.

Se alquila
una casa principal, calle de Nava* 
otra calle del Toril, 12.

13, y

R e a le jo  B ajo , 2.
Se venden tripas inglesas y alemanas 

•jara embutidos.

Dos señaras
le cin-.a edad y buena familia desean en
contrar dos caballeros en calidad de huos- 
peaes.— Informal ¿n en la Administ ación 
le este periódico.

ENFERMOS DE LOS OJOS
Colirio R-solutivo (externo): Cura’ 

bis irritaciones de la vista el lagri
meo, suprime las secreciones1 mucus, 
agañas, etc., y evita las inflamacio
nes, y Tónico Visual .interno): For
tifica la vista debilitada por enfer- 
dades ó causada por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Car mea, 41, y Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: Ins
tituto Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

A or co-
’ rreo. Consultas: Instituto Audet, Al- *•
> cal
> en /
* rónimo, 13. ” 1
'•* *í* *j • *T* 4* 4* v  *7* *J* v  4* •!■* 4* 4* d* ú* *7* 4* *1* «i* 4* 4*)

hi, 72 duplicado. Madrid.—Ventar 
, Granada, Ortiz Pujazón, San Je-1

-  - r ,

14* v  *7* *7* *7* *7* *7* *7**7* *7* *7* *7*4*4".

eráralos re sta iira te’ss hoieaiiáticos. 1
Unicamente para curar la impo-1 

tcncia y las pérdidas seminales. Ab- \ 
solutamente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránulosj 
tienen por objeto entonar las partes ¡ 
genitales, sobre las cuales tienen( 
marcada acción electiva. Obran tam-| 
bién sobre el cerebro y la médula es-1 
piñal.—Las personas resentidas eni 
sus órganos de la generación por abu-1 
sos ó edad, hallarán en el empleo de( 
estos granulos una verdadera restan-1 
ración do fuerzas. 4 pesetas frasco en j 
las botica*
Ya por correo. — Venta en Granada. I 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. i

*■< iy ^a .

|  Pastillas autisGisíicas del Dr. Audet j
í Útiles á los cantantes, oradores,' 
í eclesiásticos y enfermos de la larin-J 
i  ge. Eficaces para combatir los cata-1 
f rros de la garganta y recobrar el tim-1 
: bre de la voz. 4 pesetas caja.
I _ y demás
|  boticas. Consultas: Doctor Audett) 
y Alcalá, 72 duplicado Venta en Gra-; 
i nada, Ortiz Pujazón, San Jeróni- j 
f mo, 13.

Mesones, 21, al 25.— Granada.
Especialidades farmacéuticas nacionales v extranjereras. Herboristería mé

dica. Alcaloides. Aguas minerales, naturales, nacionales y extranjeras. Pro- 
uctos para la fotografía, ciencias y artes. Drogas para las fabricaciones de ja

bón. Barnices. Brochas. Surtido completo de purpurinas. Cola. Gelatina paTa 
clarificar los vinos. Cemento romano. Colores preparados al óleo. Fabricación 
le pinturas de todas clases, etc. etc. ^  $

Pildoras y Jarate 
BLANCARD
Con Muro de Hierro inalterable.

ANEMIA
¡OLORES PALIDOS-RAQUITISMOS 

ESCRÓFULOS 
TUMORES BLANCOS, ETC., ETC.

■xijase la Firma /  el Sello de Garantía. — Venta al por mayor

Solución BLANCARD
• V

Comprimidos
de Exdlgum

JAQUECAS, COREA, REUMATISMOS 
i>a i  n o c e  1 d e n t a r i o s , musculares
U U L U n tO  i UTERINOS, NEVRALGICOS
E l  m a s  a c tiv o ,  e l m a s  in o fe n s iv o  y  e‘ 

m a s  p ode roso  m e d ic a m e n to  
C O N T R A  D O L O R

París, 40, Rué Bonaparte
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